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Racismu, 
preco11ceito 
i11compatfrf:'I 

com a lei dfrina 
S11t'ly -H111iadi 

II'ú~. 6} 

MEDICOS ESPIRITAS 
FUNDAM AME-BRASIL 

A partir de agora lodo moH
mcnto médico-e pt111t1 do Brn 
li e tará endo gendo pela A -

soctação 1éd1co-Esp11 ita do 
Bra tl (AME-Brus11), cri.11.Ja e 
oficml1zadn durnnte o fll Con 
gresso Na~wn,11 <la A~so< rnçào 

1échco-hpmta de Siio P,1ulo. 
realizado de 15 u 17 de JUnho, 
no C'eniro de Con\ ençoes 
Anhcmhi. 

Com 11 rn1s ão de fazer valei o 
pensamento m~J1co-c pmtil.JUn· 
lo à comumdade e tudo uqwlo 
que diz rc pe110 à éucn méd1cn. 
a AME Bra li congregara todas 
ac; a ocrnçõe de E."tado , Di -

.u 

UlCO r·edcral e remtóno-. do Pais, 
que 1e1,10 uma c<le p.u.1 thtun
<11r ,,., iúérns méd1co-esptnl.is. 
Até .tgura, suo de7 o~ Estado., 
pur11c1p.1n1c.,. P1,1u f, Rio Gran
de do Norte, Ce.trá, Pern.1mhu
co, Bah1.i , Paratba, Espínto 
~anto, Distrito ~ etll'ral. Mina.; 
Gl raie; e S.10 Puulo f ntre os 
llltl lcm. 1..·m \ 1a" de lormaç.10. 
d11 quai' seu' representantes es
L1 vcnun pre,entes no Congre -
so, c'tao o P.ira, Sergipe, Mato 
Gro o, S,1n1a Catannn, Parana 
e Rio tle Janeu o 

(Cobertura completa pág-.. 
.\e 7) 

Elizobeth Nicodemo" faz n prell! inau~ural ao lado de Marlenc 
obr João Moy (:..., Ahujnlli, ·uhor f"acurc e Vítor R. Co'>ta 

MEDNESP-95 SAI NA DEFESA 
"""' DOS DIREITOS DO EMBRIAO 

Médicos e pintas de lodo o 
Hras1l e e'lltud10 o da c.lournna 
de Kardec, pre ente<; no 3° Con
grc o Nac1onal da A ocrnção 
Méchco-Ec;pínta de ao Paulo, 
nos dia 15 a 1 7 de Junho, no 
Anhemb1, capital paulista, colo
caram-se ÍU\Ora\elmenle à 
conclu ões do pamd .. O Drreno 
à Vida de de a Concepção" 
Nele a Drn Marlenc obre pe
diu que e fonnulas'\e a Deda
raçao UnnersaJ do D1re1to do 
~mbnao, com base nos traba
lhos apresentados por Iza(.is 
Claro, Sérgio l•ehpe de Oh veira 
e elu propnn de.->de o Mednec;p-
93. 

Ricardo D1Bemar<l1,1.ambém 
part1c1pan1.e do pa.mel de te ano. 
adenu s me m.1s propo 1çues 
pela e:xpo 1ç<10 que apre entou 

O estudo 'ao pro seguir e 
serv1rao de base para uma am
pla campanha da AME-Bra 11 
contra o aborto e em def e a da 
vrd.i vale d1Lcr u lavor do D1 
re1to lna11enáve1s do f mbmlo 

(llág. JI Elzio Ft'rrcira lfc ouzn 

TRANSFOTO MOSTRA O 
" RESCIMENTO NO ALEM 

Soma Rinaltli 

Vamo abord r hOJC n re 
cepçao de mais u1m1 tran 
foto na Europa 

Por que escolhemo e e 
C<l'>O dentr l ntos? Porqu 
rnf.1t11a aquilo que no so 
Chteo Xavier Jª r cebeu em 
eu livro na série André 

1 u1t o pír1to encarnado, 
ainda que faleça cn.inça, con 
trnuo n e desenvolver do 
l.idO de lá, a1é trnnsform,rr se 
em dullo 1 e é um fato cu 

at Z IT 

h•n Ira loto rcçctud l'm 1 u 1•mhurg11 no m10 de 1'192 mo lru 
(Pág. S) ~ri h Jungrmmn n snln d con1rol Llo "5tn .iio Rio do l cmflo 
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1t Tra11~comunicação 
Atravb dos 

Tnnpm; (XII) 

os 
HEBREUS 

lellu1 u .1ten1a du Bíblia mos
tr 1 no.,, cn1rc oult. qul'sl cs 
1mportun1e.,, que u f CD (tr:ins-
1.:omu111l uçiio dtrclu), u rct.1 
(trnn co111111111;,1 vo mcd1unicu 1 e 
a 1 ( 1 (1ran<; 0111un1c 1 •h) m tni 
mcn1.il) crnm len >1nerw 1.;o 
muns que ocon mm no dia a u1u, 
ent rc os li chrcu 

C hcgn <ie, me mo, 11 1,:011clmr 
qui; .1qucle ex11.wnlmu110 Ptwo 
lkhu·u e1,1 gov1.: rn.i<lo pot 11111 
Fo;pirlto dn 1110 e pndcr,ho qut• 
C) OrtClllUVll OIJ,I\ é c.lc gr,mdc>. 
m d1u11s e p1ole11s, J>< 1 m1:w Ja 
tmns omumcuç,111 sob .;uns di 
ver ur; mocL .. il1d.1des I CD, 
I M e 1 C I l em à pág. 4, o 

CfUC K11l \\ GOi D rmN cs 
crevcu p.ir.i os le1torc'i <ln l 11lhn 
r pmt • 

Fenômeno da maior 11npor
tunciu n110 ·•r~n 1s rehg1osa, 
111,1.., t.unhérn cultural e 
mercc1<loh1gh. fl nn 'ida b1 a-
ikir.1, ,1 ltter.11111 a ~--pínta 

e'>le\ e ure recen1emenle 
rclcg.id,1 pelo meio acndêm1-
co do P,1ís Isto, .1gorn, co-
111rça u 11111d.1r: em t ms <lc 
maio uhinm, u Semin,irio ln 
lern.i 1on.tl 0 ·nero <le 1 ron
teir::i : o C1 uz 1men10 en1re o 
H1st611co e o L 1ler.1110, reu
ltz.ido n.1 1 nculdncle de H lo
sol 1.1 , 1 etrus e 1ênc rns 1 tu
m1rn.1 (1f1 ( 11) ela UnJ\er 
1d,1dc tlc..: SE11..1 J>uu lo, dedicou 

un1.1 Lo11cor1id1 me i-redon
dn .i expo~•çoes e io dch11lc 
sobr.._ ,1 'n lfl t11ern1uru do co;;
pmti 1111) k111 det t)il.t 

Com n ptl'\Cnçft d ulguns 
do 111,11 de 1,1c.1dos p10k -
sore:-. dl' l 11c1 ,1tu111 da l L P e 
d 1 U11icamp (c11lte eles, 
A li 1 e d o B os 1. I o .111 L u 1 

l ulet.1, L 1gm { lullpmi l\lotcll 
Le1te, l l.11.10 Aguiar e M irltse 
~le) CI}, o cin111,1no .rn 1l1'i011 
o tem menn la1er m1.1 e pmtn 
pen 1n1e1 m d10 de dun e 
JllJ t o " l •c l:: 1 11e1. tur~• n 
1 11c1,1tur1 1 p1111 1 e o lrnu 

, I 
Eliane Moura partidpou do !ll!llÜ
nário d11 { sr e do Medoe.cp-'~ 

gin.1no Religil1so", a cargo 
d.1 pr1lle:-.-.11ra Elmnc Moura 
S1h a, do Depurtamenco de 
H1 t nu d.1 Unknmp. e "A 
1 11emwra 1 pmtn e o Crftt-
u 1 1te.rárrn Bra 1le1rn", tema 

de l::ll\ oi ido pelo prof es or 
Cluudao Benolh Filho 

(Pág. 3) 
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Seareiro retor11a ao 
Mu11do Espititua/ 

De 'eo 
c urnoo 
no diu 4 
de Junho 
p.p .. no\
'º e~ti
m o d o 
am 1 g o 
Teodoro 
1 a u s 1 

S a1. e.o. 
\lt.e· prc 

Integração dos Centros 
Espíritas de Pernambuco 

'1dente da FEESP '10mildo por .ua.
quc cunJlalo Folha Espmw '\Oli
danz:i .,e com a e po'a Humbreta 
e cu~ filho . Nc te momento de 
dolorosa -..cparaçilo fü1ca. de';>Jn
mo'> que o e pmto do nobre com 
pa.nhe1ro conunue 1.uas nbcn1roa
dú..' tarefas ao Plano E-.pmtual 

A Federação 
E.< pínui Pemam
bui.:nna realuou 
em 'ua 'cde, à 
l\entJ.1 João de 

Barro . 1.629. Esptnhetto. noi. dia\ 
27 e 1, de maio, o lntccerc -
lnlegrnção d ' Cen~ . pltlUS de 
Pcmamhuco .\rca MclI'OpobtlUl 
Jc ttnado ao centros e,pfnt:u d.1 
região, tendo como tcm.1 centnl a 
atuaçllo d<h dmgente ... e do traba-
lbadorc na Ca'W ptntn, com o 
ubtema.,· ll pre. iJC:nda e a ~dm1-

n1 tração da Ca a &pint:i, o de
p41tillDClll de Pr<lgr.una lo e Di
vulgação Doutnnana. o dcpana-

menlo de lntânc1a e Ju\cnn1Je, o 
departruneoll) de A' iMen1.ia e Pro
moção 01.1al e o departamento 
Mediu nico 

O desdob.ramento do lntccepd95 
Já foi realu.ido n Zona d.J Mata 
Norte:, na cidade de Oupina, d1.b 17 
e 18 de 1unho, e ainda aLOnt~era 
nai. 'cguinte reg1óc 

- ZollJl Ja Mat.i ui Cabo - iliru. 8 
e 9 de JUlho. 

- Agre te Centro Meridional -
Caruaru - dias I.? e 13 de ago~to; 

Agreste Norte - Limoeiro - dia.s 
9 e 10 de \etcmbru, e 

- ~não - Araripina - dia-. 14 e 15 
de outubro. 

Bra ília Íllaugura 
Livraria Espírita 

Em 30 de JUiho 'iCr.í inaugurada 
em Bra~íllo (DI ·). no edil feio Ccn 
tr.il P..trk, a L1vrana fapfnt11 Ano
Luz O Central Park ~ moder· 
nh!.1mo pr~d10 que eqj 'endo 
inaugurado no Setor Comercial 
None, bem no centro da cidade, 

ABRAJ EE realiza reuniõ.o nacional 
A diretorí.i da A MX1açjo Brastleira do Jomalist..t~ 

&puit.al cABRNEEl convoca o d.J.retorc da!. recém
cruidns .\DES (~ oc1a\.ão <lo' D1vulgadorc do Es
pinthmol pa.rn p.trtJciparem d.! reunião oal.1onal. cm 
16 de julho às 9 boca\, oa cde da Um.ão da Sat. 1cda-

de" fapinta<. do fawdo do Rio <le Janeiro (l Sf.:.CRJ). à 
rua do lováltdo'>, 182 Centro, para n cnação do con
selho naci onal da A\\OCla~ão ara .. ileira dos 
01vulgadorc do bpmll'>mo <ABRADE) Haverá al
moço confm1cmat1vo p'1ra º" paruc1pante' 

União Espírita Macaense comemora 56ª Se1nana Espírita 
A União Espírita Macaense convida a todos para a 56. ªSemana E pínta 

Macaense, a ser reali:.ada no penodo de 16 a 22 de julho de 1995, 
obedecendo-se ao seguinte programa. 

Tema; O rna.t tmportante é o Amor Obsenações. 
o) Amb1eo1.a o mu.,1cal a cargo do Maestro Lucru. 

1-P.\LFSl'RAS 
Vtetra; 

Ou 16 - dormngo - 20 horas 
Orador Wa.oderlcy da Silva Counnho (Rio de Janeiro) 
Terna t a1gulm mt strvt, s1ga-mt 

b) Tod.ls ~ pales~ serão rc.1limdas no auditóno da 
UEM. àrua V&X>OdedcQw.ssamã. 731- Sobrado- Moca6 
- RJ 

D-ESTUDOS DiRç:ão· G E üisa do úuninho 
Dia 17 - 2.ª feira · 20 ho~ Dta 17 - 2 • feua - da: 9 às 12 horas e dii!> 14h30 às 

Oradora: Dr' Rafael.a Damáno de Jc.5\JS (Vtla Velb:I 
Tem.a: E agora por que te deténs? 

e.s) 15h30 
As unto Vheodaodo o Amor em Sociedade 
Coordenação Wanderley da tlva Couttnho 

Dimrà<> G E. João B.l.tl w 
Dia 18 - 3." Cetra - 20 horu Dia 18 -3.ªfetra - das9às 12borascdas 14h30às 15h30. 

Onkb- Dr JúJioCbarGrandi Ribeiro(Vtla Velha- ES) 

Tema. M~ quando fores chamado, '"iai 

Assunto. Vhendandoo Amorem Família 
Coorden:lçlo Drª R.afael.l Damáz.Jo de Je us 
Dia 20 - 5 • felJ'B - das 9 à.' 12 horu Ditcçjo· G.F. lrm.'lo LohJro 

Dia 19 - 4.ª feira -20 honb 
• otte do Moço fupt.nca - Arte Espmca 

Departamento ele lnfancia e Juventude da UEM 
D~o: C~a.to E. Antonio Ferre.ua 

A~to. Vi~endaodo o Amor na Arte 
Coordenação. Dr JúlloCésarGrandJ Ribeuo 

, Dia20- 5•fcua-da..9às12 horas e~ 14h30às J5h30 
faaogel.u.ação Infantil 
Coordenação: Dep lnfanto Juvenil da UEM 
Dta21 -6."fcua -d.i. ... 9à.-.12borasedas 14h30às 15h30 

Dia 20 -5.ª feua - 20 hor.l.) 
Oradora. Mana Aimlia Ri beiro de Castro 

Assun Vivenciando o Amorno 'lhúooom a Natureza 
Coordenação Dr João Lwz do Nascunento Ramo 
Dia 22 - !kib3do - da.. 9 .b 12 horas e d& 14h30 h l 5h30 
As5Ull!O· VhCDCiaodo o Amor no Movimento .Espírita 
Coonienação, Ana Guunarjo e Geraldo Guunarde~ 
Observa ão Toda a programação diurna ~rá real.iza-

Tema. Ma&de '"ós, 6 amados.. esperamos ootias ~ 
n 
~. G.E. Divmo E. Santo 
Dia 21 - 6 • feira - 20 horas 
Oradora. Ana Guin:wues CRio de Janeiro) 
TcDl.ll. Sede benignos um para os ootros 
Dira.;ào G.E. Pedro 
Dia 22 - Sábado - 20 horas 
Orador GeraldoGUJ.mariic:, (Rio de Janeiro) 

d.1 no L.ir de Man.i.. a ~v Ruy Barbosa. 1 563. Macaé - RJ 
m -lNALGlJRAÇAO 
Dia 19 - 4"fcira lOhoras 

Tema: A minha paz \.OS deixo. minha paz ~06dou 
Direçio C.E. Vicente de P..wlo 

Albergue Be:zcrra de Menezes. do G.C. Francisco 
Xavier - Rua Dr Huo B.ll'Wo. 224- Centro Macaé - RJ 

USE - Sa11tana 

Grupo celebra 
24 anos de trabalho 
Em 12 de ma10, o Grupo fapCnta 

Semeador do Evangelho comemo· 
roo seus 24 anos de ell.1~tê0<.1.1 Com 
ua sede própna in talada a averu

da Gcocnl AtalJba Leonel, 1 055, 
Santfilla (SP1, ~ wn cumplo d dc
dicaçao e entusia- mo pela Doutn
na do~ E.spírilo . Na oc 1ao, foram 
parabeni.1..adoa. seu fundn.dores Gil
ix'rto Aicllo, Gcnny Aicllo. Louren
ço Umd.í, Franc15W lanacone Neto, 
Hhx Lima Costa . Albertina Cnu1 
Mana C. Ferraz., Antonio Braga, 
Nicolau e Salct.c ugon gro, Cccíl..ia 
Fanuch1, Júlio Schcllcr, Juvino Ba
rata e Den> AI ves. 

A parte comemora11va conto u 
com a pre cnça do pre 1<lcntc d.! 
USE-Santana, Lourenço Rende 1 

Júnior, e dcrruus d1retore , ulém de 
vária entidade e oc1açõe~ do 
buirro Foram tarnllém homenagl.!ll 
das a mãe presente_, com flore~ e 
dcclam.a'l'ao de puema.11 ulu 1\0~ e 
oneados livros e pintai. do 131 pa· 

ço &pfrita. de propncda<I da USE
llllt.ana 

XX/V Feira do livro 
E pírita de ão Jo é 

dos Campos 
Ent.n; < Woi.t 25 de •o to e 2 de 

lll!t.emhru f.e'l'á realuada a XX.IV Para 
de Livro Espirita de S:io José do 
~·ampo., Promovida peln USE 
intcrmumt: 1pal c1l c1ruwe. ela espera 
rt'pctu ~te ano o recol"lk do úluroo 
evento, quando toram vendido 
1 1 IO hHo Segundo Aparecido 
José Orlando, coordi::naôor geral da 
lclfa, o longo dos 23 anos de rcali-
1.açilo, a comwiJdad csptnta de Silo 
fo é do Campo tem procurudo 
mantê la cm cond1çõe <li:: aprescn· 
Ulr ao publico ~Jl{nta e unp<illl..al'llr 
d4 c.lootnna 05 pnnl1pá1s tltulos do 
mercado li~rãrio csplnt.a brll.5th:tro, 
servindo C•>mo urna "CS4:ola de ul· 
mas" e, tamhém, ''como um pronto
socorro Jc almas". çor derarnJo o 
utcrul1mcn10 Jrutemv programado 
durun o ntnt.o, cm plena pfaÇJ 
pohh~ 1 Ou1:1'4b mlurma~~ podem 
&crob11J.J.:. pdo 1el1:!011c (() 12.l) 21-
4874 

USE promove curso 
sobre comunicação 
A A~ e '.)na de Comun1<.aç.10 

Social da Unti1o das Sociedade 
Espintas do &tado de São Paulo 
<USE). promoverá ooi. dias 23 e 24 
de t.etembro. em ua 'cdc na Cap1-
llll, um cuno obre comunicação 
~erbal. Na oca ião haverá pale~lra_j 
sobre oi. trmu Montagem de 81bh . 
otcca e V1deoteca (fehpe Sd.lomilo, 
de Fran~), Ret.urso Aud1ov1 uai 
cm Palcsb'tb ( Ammco Luu Sucena 
de Almeida. de S o Paulo) e Empre
go d Vídeo~ no Centro Espíntn 
(0 aldo M.1gro Filho, de Araça
tuba). Outras informações rua 
Doutor Gabnel P11ÁI, 433. Santana. 
CEP 02036-011, S<10 Paulo, fone/ 
Fu: COl 1 >2~8108. 

Com morações 
Ao final do 9 ° Congres o Esta

dual de L! pinu mo foi aprovada 
proposta dJ dtretvna da USE para 
rcahl.ação ele 111v1dade de comc
moraç o de §CU cinqlleteoátio, o 
que ucWTclQu a anh~<:1pação do 10 º 
Con~rc o pJra Junho de 1997, na 
Cap11.al pauli t.a, e a publicação de 
um livro, lan ado com carimbo co· 
memorativo Jos Correio . 

A propo UI para a puhhcação do 
livro prevê uma primeira etapa 
franqucad.ià part1c1p:içllo Está abcr 
lo. alt dcrcmbro, o eguinte con
curso ll) dc .. crllo ~meter à corru • 
llo de pohh o do cinqUclenano 

da USE fotos, latQll e dado~ hi tón
co ob1 c ela, e b) todos re1.cb.:r o 
um livro d lemhrunlia e 1er110 cus 
oome c1U1dos no livro. O ufs que 
enviarem colnhoraçõe~ rnaJ' 1gn1-
fico11vas rcc~bcnio urna colcç o de 
livros e p nl 1 

Uberlâttdia a1npara 
irmão hanseniano 

O l.ilr 1 pinlA M111u Lobato d< 
J rc1tas, de 1Jbcrlánd1a (MGJ uaba 
lha há 11110 ano dando as-.1 tcncu1 
ao irmlu hanscnumo , que ün 
VI 11ad116 em !iCU lari e aux1h.1dos 
na evangeb1 e rua compra de rc· 
m~hus O lc1lor 1 nt S hmo de ousa., 
Jc Ubernha <MG), (lClk l'lqucl t1uc 
4u1 ercm r.c corre pumler ou obter 
rruuore 111l11nn i'.cs obre o tnth.1 
lho da CllSU, que hoje ntcndc o 105 
ldfllílJ.1~. tfUc escrevam par:t a B.mc.1 
do Livw l pinta, ruJ M.1ch.1do dt• 
AW.s, 371, «ntro, CP.P 38400-0'i 1. 
Uberllndía - MG 

Semana Espírita de 
Vitória da Conquista 
C1v1llzacJo elo r pínltl Mcgo

tend nc1a ao Século XXI. tcmá da 
trad1c1onal Semana [:,pínta de Vi 
tória da Conqwsca (BA) que e\le 
..tno v.u e realizar de 3 a 1 O do e
tembro e era de . envolvido com a 
egu1nles conferências: (dia 3) em 

Bo ca da CiviliLacllo do f,pCnto, 
Alberto Ribeiro de Almeida: (dia 4) 
A Tr.m~fonnaçõc no C1vihzacão 
fccno Cientifica e o Futuro, Eduar
do Guimarães, (d1u 5) A Fa.mfha 
Numa Nova fa e Soh a Óuca d:i 
lmortahd.ldc Ana Gum1arJc~ (d ia 
6) A Cicnc1il a Caminho do [~prn 
10. Geraldo Gmm.irãc~. (dia 7) A 
Mensagem de Je~u, e a f'onnacão 
do Ho mem Novo, Aodrt Lui z 
Peixinho: Cdia 8) A Rcen nmJção 
como Ba e de um No-.o P.irad1gm:1 
lh t tencial. DJalma Mott.a Argolo; 
(dta 9) O Papel da Mcd1un1dade na 
Con trucuo de um Novo fempo. 
Jo é Medrado, (drn 10) A cn e do 
Mundo C ontcmporanco Infeto de 
uma Nova Lra Llstev110 C .unt>lesc. 

Felipe Carone 
dese11car11a 

De encamou no Rio de Janeiro 
o confrade Felipe Carnnc Na c1do 
cm 26 de fe.,,crciro de 1920. era 11-
lho de 11ad1ciorutl fam(lja pauli~tu 
Jon11 da 1ndus1rias de tec ido 
Curone. lrudou ~uu currcir,1 como 
utor .irnutlor JUnto com Armundo 
Bógui., profi~ 1 11nuhli.indo-~l' mui 
turt.le Artista con .1gratlo <lc 1clc
novcla , d • t.: ou- e com º' upre-
cnt çõcs <la peça Altm <l,1 Vida, 

de Augu~to Ct~ur Vanucc1, 1.:om 
textos p IO>grafad Oli por Í r,\nl"I • 
co C nJ1do Xov1c1 e 01'1.alJo Pc· 
rcua f'rani.;o, qu1• ficou cm c1mn1 
por mui t.lc dc7 unus. Com 4 J uno 
t.lcJicuelu à currcira de utm, l'chpc 
C.1rone e de tacuvu tumh<' m nu 
pn.,mo\!!lo e <l1lusllu du \pllill \· 
mo 1 rubalhavtl 1un10 uo grupo e · 
ptnla que lun1:1onav11 no l e.1t rn 
Vanu c1 e ainda no CcntJo Bsptrit.1 
1..ar d fercu (avenida No u Se· 
nhma <lc Copil nb.tn.1, 70tJ - Copa 
cabun.t, ( cP 2.2050 000, füo lle J.i 
nc1111, IU > Suu <h ~cn -curnui;ílo 
m:orn:u cm 27 de man,o. no Rm de 
Janciio, e o ~eu corpo ln1 ~cpultn
do no Ccm11éno d~· Suo Jo.10 811-
ll 1.1 

1º Congresso Espírita Mundial 
Conforme deci\iio toma<Li em 

ua ultima rt:umJo reali7ado cm 
ag~to/94, cm M1am1, EUA o Con 
elho fapírita lnkrnac1onaJ pro 

movera o 'cu 1 º Congrc o E pí
nta Mundial, oo ~nodo de 1 a S 
de outubro de 1995, em Brasília 
(DF). 

Re'>pon!luvel por uo organ1zo
ção e realtznçJo. u Federação e,. 
pmta Bro<,lleiru convida o com
panheiros d(i Movimento fap(nta 
de todo os países para pamc1pa
rem de 'e c-.ento, 1nformando
lbe que 

a) o congre,<10 c;era realizado 
com base na' <l11e1rize., est.ibe · 
lecid.'.t'> pelo C'on~re''º l::.sp.ínta ln
temac1ooal . 

b) nao tcr.i l'.tratcr dellberauvo 
e será realuado dentro do., pnm. f 
pio e po,tulado' da Doutnna E' 
púita codificada por Allan Kardec: 

e) tcrú como tema O Centro E -
p1riln - Un1d.ide fundamental do 
Movimento c,p1rit'1; 

d) o tema seró de eovoh ido em 
toda a sua abrangência. tanto no 
que du rc<,pcito nos a pcc.to., 
doutrináno (uenllfil-O, ftlo ófico 
e reltg:1oso), quanto relauvamentc 

uo o'ipCltO operaciona1 , como 
o e'tudo a ditusão e u prática da 
Doutnna &pirita, incluindo as ta · 
refo.s adrruo1~trativa , bem BJ>~1m 
º" ll\ 1 teOl-ÍllS , quer c"p1ri 1uui~. 
quer m.itcnai\: 

e) os participante do Congre, . 
'º dncr:io r;er pe'>'Oll'> 111dicadas 
por 1n .. utuições e~pfnta sediadas 
em qualquer país, com ou sem rc
presenta~ão no Congre o Ihpl· 
nta Intemucional Em i.:a o~ e pe
c1a1\ e mediante prévia con~ulla à 
corut\<i.lo organizadora. c:.ta c~i 
gência poderá ser di<,pcn ada: 

f) para obter o recur'o cconô· 
mico!. mdispen,ávc1c; à realt1;.1ção 
do congresso. a comh!iuo organ1· 
t.idor.i uuhurá o~ meio' e forma' 
compatívc" com o pnndpios da 
Doutnna E.,pfma· recebl'rá º' 
donativo'> que lhe forem cncumi
nhudo" por todo aquele-. que. 
compreendendo u 1mport.inua do 
ac.ontcc.1men10. queiram contrihuir 
p.i.ru .i -..ua realização. e ti.li.ara o \a· 
lorde uma conLnbu1ção o '>er paga 
pelos paruc1pantes. Em coso'i es
peciais, e medtunte prévia con,ul
ta à corru ão orgun1L.idora. C'>ta 
e~•gcncia poderá 'ler dl'>peo ada 

Terna Central: O Centro píri
ta - Unidade Fund.o.Jn(>ntal do Mo
vimento l' çp1riw 

Subtema' O Centro ~pirita e: 
• .,ua 1mport.m1 1a, dhrangênc ia 

e função oc1d.I 
- o atendimento fraterno aos que 

o procuram 
- o c'tudo 1 tcmatl!.ado da Dou

trina E pfrita 
- a dilu ão do Livro E pínla 
- a 1111vidadc mediúnica: e ludo, 

educação e prática 
- a evnngehz,1çlio da infância e 

da JUvcntu<le 
- o Pª"'C 
- a pale<; tra pubhçu 
- a us .. i tênc1il e promoção social 
- a d1\'ulguçfío da Doutrma 3spi· 

Ola 
- a unificaçlio do Mo\ uncnto Es

pín1.a 
- a co<l1ficação d.e Allao Kardcc 
Apre cntuçao de lTabalbo:. - le

ma\ livre~ (pr.uo p.il"a apre cnta
ção Já cnlcrrado). 

Outra infonnaçõe-. poderão er 
obtida-. junto à Federação faptnta 
Bra!iileira, pelos telefones: (061 ) 
226-73~c2U-3768epdofax· (06l) 
~2688. 

----Programa da AME-SP-----

Ago to 
5"' feirar 20 horaJ 

3/8 -O &pfrito na Biodiversidade e lecanismos 
de aúde e Doença - Sérgio Felipe de Ohve1rn 

1 O/ • pre,cowção de Caso Oínico SílHa Brcnna 
1718 u NO ergio Felipe de OU\te..ira 

24/8 - U ngungem dos Bebês e a Vi~o Espírita 
3118 O ptrito na BiodneMidade e os ~ecan.i.s

moi. de Saúde e Doença - .Serg10 Pdipe dl- Ouvcua 

Sahodo • 09 hnras 

12/8 -Vida e Obra de Paulo de Tarso- Roberto Brólio 

, 

ESTANTE ESPIRITA 
Renasceu por Amor 

O autor. Hcmaru Gmmarãe'> Andrade, anilli a nesta 
monografia um caso ugcsovo de reeocamaç:ío Kildco 
& Jonathan - seguindo rigoro amcntc o protocolo de 
pesquisa do Ins tituto Bra ile1ro de Pe.,quisas 
P!.1cob1ofi 1cas (IBPP). do qual é pre.,1dente 

Mas. bá oe se caso, al6m de seu a pecto puramente 
científico, um componente de natureza '>enumental. 
dramático e profundamente humano Nele e tão en
volvidas duas c.naturas ltgadas por fones laços de 
mútua afeição Com a leitura de te livro, \"OCê tera um 
forte apelo à razão. à veracidade da reeocrunação, mas 
muito mai~ que 1 !>O, você vai se cmoc1ooar ' 

"É um livro que trata do espínto, mais que tsso. cele
bra o amor entre as almas. Sob a msptração dei;te eo
úmento sublime povoam-se os ceús e a Terra,~ cna
turas se buscam como as abelhas procuram o néctar 
na ânsia de encontrar a sua fon te me gotável. Deu, ... 
escreveu Marleoe Nobre. O livro está em soa segunda 
edição, após vender sete cruJ exemplare 

Eve11to aberto a trabalhos variados 

Condomínio Espiritual 
Há multo tempo. os erugma\ da S1ndrome da Pcr

\Onalidudc Múltipla (SPM> ln t.:mam Hermínio C. 
Miranda, cm v11;1a da.s 1mphcaçõc' e coneicões com 
aquilo a que ele chama de re.11idade c,pimual. com 
a qual tem trabalhado inten amente durante várias 
decad;u; de c'tudo e c'perimcnta üo. 

Condommio Espiritual, segundo o própno autor, 
~ um ln ro de d1vulgaçuo, que nao pretende CO'>!Oar 
p 1quiaLna a ps1quwtras, nem p icologi.1 a p 1cólogo , 
ma!> c~por algumas reíle'õt:" otirc o que -.e pode ob-
cn ar na Smdrome da Personalidade Múltipla. quan

do eicanunad:t atrav6 -de um mo<ldo njo oficial. mon
t.ldo com dado ~opridos pela realidade e puitual. 
Dcpoi~ de e. tudar 8 caso!> mai conhecido e drama

uco . acbe1 que poden a comribwr ao-04ba.te de que,. 
tõe -.ob exame com algumas reíle:\õe .PC'"ºai . mais 
no seus a:.pecto:. humano do que cientifico:.". 

Notícias do IN'JVP 
Entre Ol> dl~ 12 e 15 de outubro acontecerá, em Programa. Julho 

Porto legreCRS).olVSunpó 10Br.1!>1lctrod0Peni;a- 7c8 TRVP'M(xJv -INTVP- P-~~dal~.VP<:001 
mento bptnta ( BPE) lrucJAdo em 1989. ele abriu e • oocra, abonl.tgcn ternpêub.ca:. Vclfl<>ll e\[IU>.ltorc:... 
paço paraa apre enlaçâo de tema e tese' produzida.<; 15c 16 TR\'P MoJlV- ~P..JUlo . TumiaR. T\UUl.iaP. 
pelos e'pinw,, cm ccn..,uras ou rc-,Lnçõe . Em l\Ua 4." f\."r'C!> 
edição, o SBPf c'Lá nbeno a to<las ª' contnbuii;õe'>. 19u22-TRVP: Mod\'l c. Vll -J\'llOAlrgre -1\xmoRM. 
A caralU:rhttc.a do evento~ organ11ur o tcmuno .tpc· JuliuP. Pt.:"t\!S 
nas com m. trab.1lhu' enY lados, o que garante uma l.1-TRVP P-ulC\lra lnfmruti\.11 • 'f>atl1AJegre- M Jillill P. 
vunedadc de ª"'unto-. e forma .. divcr ... 1ficada' de de- Pet'C"' 
bater os tema' li TRvP PaJ~tralnlorm.lllvnlNT\ P ·rtaooplibl~:o 

Centro Espírita Yvonne Pereira pro1nove palestra 
O Centro [.,p(nta Yvonoe Pereira (Avenida João de 

La.cerdn Paiva. 102 - CEP 27660·000 - Rio da., nore' -
RJ ) promovcr.:i em 8 de Julho. ih 1 X hora.•-. uma impor
tante pnle\lru com o Dr Rent Pc' a, m~J1co 
card1olog1'w 1nlnntil, p icólogo, profe,,or, tnlcdólogo 
do C'entrO Prcv1<ll.'n i..uio cm N11eró1 ('ic::tor Sid.lf Aids). 

diretor ncadcm1rn da' furnldade ... lntegruJ3, 1ana 
Terei.a e diretor da Cru;a Mana de ~1.\gdala que ma.o· 
ttm um .tlbcriJUC para ponnJorc' do" tni' da Âlcb em 
l~l\C terminal .\ palc lr.t fan'í pMtc da X \. ') mJ.na 
fapíritadc okn,·a-Rioda,f'101t:' hm1 Fu 01L •• -

1ls" mâJ.ima dt> Cri•ao {'gundo o C1·an(tlho d' Joiio. 

For11 1 Es1>f 1ur 1 
M n ano J 1 rr Lhtora 

Jornalh11c11 L1Ja 
( (r l 11Ob~ . J~!il0001 ·6:1 

lruc Muo 8 l lJ .897 O 
lns. fi.111 109 282.. 'IJ - 110 
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Casa de Belo Jardi1n pede ajuda 
.A leitota Maria <lo Cornrn go po n cr in,1ugurado. cu'll 

P1mcn1cl uma d.i' 'nlunt ma' do prec1~11 de fogAo. geladeira, cama' 
u1r f-,pmta 8l'Lerru de Mcnc7c , e utcn lhlh, cntre oull1L' C'lli'ª' 
loc11h.udo na l'lJade de Rchl Ju.r· Douçõe também ixxkm ,er lcitn 
d1m tPh), foz um 11pclo a lodo º' utr.né, d11t:ontu corrente: 1093'' . 
4ue puderem col:itiurar Ctlm qu.ll- ugcnl 111 0721. B º"'ºdo 8r.1'il, cm 
quer ttpo de UJUdu par.1 que o nbt1· Belo Jrudttn 
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MEDNESP-95 SAI NA DEFESA 
DOS DIREITOS DO EMBRIÃO 

MEDNESP 
95 

Profüs.ionw de 'ári parte do 
P f esu emm reunido no Ili on
grc o • llCIOnal da \ OCl ' o 

féd.11 .. 0-f..sp(nta de S:io Paulo, en
tre o dias 1 e l 7 <le JUnho, no 
Ccnuo de Cun\ en~õe~ \nhemhi , 
ern s o Paulo, paro d1 l utir os tun
damenh' da pr,\11 médico-e pi
nta 

O e\cnlo, que contou com n par 
ti ipn lio de ma1 de 500 pc'so.1 • 
foi innugurado com n apre .. ent,1 tio 
da tmlnnna Rita Chei<la e do llau-
11 tn ntómo C 1rlo Carrasque1ru, 
que contnlmírnm para o runb1cn1c 
de harmonia e paz m talado no lo
cal mes.i de abertura foi com· 
posta por pre 1denies da a oc1-
a iles médico-e~pmlfh CA 1L'.\) 
C'St uua1' e do nude11. em 'l'ia:-. 
ue formaçüo, reprc entantc._, da 
FEB, FEESP e L; E, João loy 
AbujttJ1, Prcleato lle Vahnho , 
Alberto Cwrn, <lepulildo c'tadu:il, 
e direlurc dJl A U·-SP Mt1rlcne 
Nobre, presidl'ílle da IE-SP de
Jl'W• e lena pre! r<lcnte dü AAfC Bra-

11, lalou da no~n vr fio dJ n:alula
de do médico espfnr11 .. me nbc 
que \ida não começa no berço e 
nem temuna no tumulo". nfirmou. 

A conte.rê.nem 1n11ugural ficou a 
cargo de Nuhor Facure, que falou 

Marco Túlio I· i~tiredo (E): O 
Direito a Morte Digna no 
Tempo Ja.sto: KfüJa larabuco: 

ontra a EoLinà!.la; Roberto 
BróUo: \ Realidade do pírito 

"A exposições uvcrnm UllllO 5UCe • 
so e pro~ocaram ranU!S pergunULS. que 
se comentou que conslt1uf111m um:i ~ 
mc:lhures mesas-rcdund do scnuná· 
no~. coura Eh.:me Muurn Com cieiro, 
cu pamc1pmi1e nc-1h11111m scmlo con 

vuwlo• a rcpn:sar us c.xpoSIÇÕeS cm um 
congresso intemacional marcado para o 
prólllmo ano na fr-.mça Eliane louni 
~ nutorn d umn tese de tJoutnr:ido o
hrc "Vu11 e Morte o homem no Lah1 
nntu d.a Etcrrud4de", que, por 111rutl, foi 
objeto 1.1 um painel no Ili Congresso 
N 1onal da A 50CtnÇ o MM1co- F. pi 
nr.a de S o P uJo 

P11111 escrever o .. seu papcr'' paro o 
mmáno da 1 SP, o prol sona partiu 

de uma t"V1dlnctn cons1ác:r6' cl llpClUl 
o mruor ~mm nutor de obras e pfn 
ias 1 rancrsco Cândido X v1cr, 1em mais 
do 4SO utulos publicados, 4ue J11 foram 
rradultl.loi. para 22 1J1ornns e venderam 
ptoAIITUlllamcnte 25 rrulhões óc nem 

plilla 1) 1-:hane Mouru t'm un u 
posição ' Pllt'll o 1 prntt mo, np6 o 
morte, 11 alma volto li cr e pfnto, 
retomando o mundo cspmlual levan 
do 1 mhrnnças pen urru:n1os, c:onhcc1 
mentol> e 11 r uh11dos l.lc 5uas uçõcs 
l'onanto. ohreVJn_m a pcr1>onah<laJ 
e as quah•J.Jj,I d elti 1!rx:1 ~encarna 
d.u as 1m como m clo dJI e:u t~ncus 
m:uenal te é o ub tnllo da mensa 
gens hter.iri as e.~ n w clllbor tra 
vés da psi ograna" 

Segundo a profe.~sura li uh:ra1urn ele 
n turu.a pi;1cograhca é a rniui;a Jo ma 
vuncntoespm ru embora t1UT1l>ém .. c:u 
UI urrui intensa proóu ão de ~tuJ1osm 
~ drvulgadorc5 da Joutnna qu escre 
~em de m:incira rcgubr e cunstnntc, lru 
b 11\lldos de nBIUl'el.J filosólk , hL'ilÓ
n a t: Ltcnlfll<- wbrc 11 doutnrlli cspf n 
tn 1 hílllC Moura lernhrou que slio v4 
110!! Cl!. gêneros hteróno~ e:-rlr111lll, m 
dumdo biogruh lllCI ntwo lnl nnto 
Ju~eml 1e.uu de naturc1.a crentllu:a e 
frlosólK<1 1unwn e.' unados e rorrum 

111 t6n ü 1 01 ne te úlumo ge.n~ru 
que u h1 nadon1 deteve em u:i e• 
po 11, o 1 la lcmhmu que o oiéd1um 
11111 r ( ' lu<;.11 11v1e1 ' o mru 1mronan 

obre a e periên .. i.1 d11 prállca cspl· 
rttu nu Dl•\.'ldade ncurol6g1 n ('er 
mat ria pág , e 1 O paind O 
Pen,prnto no ~onte'itO da ~llud 
101 apresentado p<>r rg11l l·chpc 
c.Jc Olt\etru e:; nton10 Cere10 d 
Almeida, qu · c11pu' ·mm u teona Ôl" 
cnmpo do ON A 1 rru11enwtiuiçao do 
pen-.ptntu) e o modelo C'\plrcntirn 
de etnolog1u d11\ Jocnç::i rendo por 
b e a rc:laçfio pen pinto/cMpo 

"O mutenah mo parte do rxi~tu
IJdo que o ~pinto n:io e i ' 'e e no 
duremo que ele e: istc, cntlio em
p.iU1111o porque n ( iénc1a não ptJí.k 
nCRat o 4ue aroua não pro"ºº· Nós 
da área da Saude não temo que 
temer a cren\a mi espuito"', nfinnou 
.SérgH) Felipe durunle ,u.1 paJe,lra 
Antônio CereJO d1-;correu <;ohre º' 
dncrso" ccnrro de força e o im
portfin~ia do pen amenlo n.1 ma
nuteo1,úo da saude pen pintual e, 
con cqlienrementc, do corpo, iá 
que ª' docn\ll têm 'ua e<.1u .. a no 
pcnc;p1nto 

ldelton o do E pirito Santo lu
lou ~obre o en inamento' de Je
'u' no fundnmento da pr.11ica 
méd1co-csp1ntn Em ua pale tra, 
ele lemhrou a cura, que o ~testre 
renhzou, us rccomcndaçfM: que tez 
ll(' d1S1..1pulo <lizendo que pode
nam fazer o mr,moqueekeda n 
cc idade do e tudo e conhec1-
mento do Evangelho e outra obras 

te rcprcsc:nl:llltc do vanaJo e prollfico 
l1lO'\' imcnto lncr4rio cspínta", tem uma 
ohra que tndul contos, poesu1. roman 
tts ou tmhalhos ocnti11c1 que, "c.hra
!l ps11..~lgr.úicamcn1c, servem p.1ra c.k
mon trar que a morte n o Clll\ll' e p.ua 
reanimar os valo~ lia doutnna csr•n 
Ul~ Centrou -se, então, no romunus 
~1 lá 2001 An05" "~O Anm Dt'po1 ", 
"Paulo e listeviio" e "A~e Cri 10", 
psicogriú:Wos por Chico pelo Cl rfnto 
cl [·mmanucl 

Romancts Ili tórico 
"E tcs romances Já clátsr o da lrte 

ratura espCnm". prossegui Eliane, "UJln: 
!ICOUl1Tl modclm de roman• e h1 tõnco 
como liri:ruturn cd1fi 4/ltc A h1 16nll 
1êm comooh1euvo final ocscl.1rec1111en-

e prnllt par.1 ~1,; hu 1;a1 n cau u eu 
lUra para as doença<;. tarde, no 
painel nbre fer.1pêutic 1 nerg6-
ttl a'i, o~ ª'PCllO\ holhtl('O d 
ucupunturu foram ahonl.1J11 por 
Rui n1niga\\,1 

.Sua aprcsentnçfio 101 ,egu1da 
pela e~Pll\l\'fio de .Samu 1 de S<>Ul.A 
que abordou o tema h1oenerg1a e 
lembrou luri.os renh1.ad11 no EU 
em un1ver'\idadc obre 
e'\tcrioriZU\' o b1c.xncrgétK11, onde 
tu 1mp<hlÇHo de mão ... l orno ocorre 
no~ pa.,..c_, d dl) no Bra,.11. " l lá 
eneq~iu em todo' o~ lugare e em 
todas º" cmsa . Prec1 ílOIO e lu· 
dar mru u ab or ão e~rgét 1ca para 
t~mos uma maior uphl'nçfü 1 no cam
po di.I <;.1uJe", aJinnou. Allredu de 
Cbtrn lrntnu do li.'rna h 1mcopa1i11 e 
ahnnou tfUC ela 6 U-..i.1 o bencl11,;1-
o Já compro" do por r uma tc
rapm bioencrgéuca. "E impo~ l\el 
de.;conectar o corpo da mente. 
Quando u mente ofrc, o corpo o
fre larnt>ém", lcmhmu. 

No pJ.incl Curu~ Parnnormui , 
miei. lmcnlc, Rohcrto Brólto tr"Jll'lu 
da realidade do e'ptrito, depoi 
Ronaldo Danuu Lins hlgue1m deu 
tnl .que par.1p 1c6logo e c'pírita 
e Sérgio Felipe de Oll\·e1ra comen
l••u l.omo o código rnternnctonal 
de docnçu~ permite a indu,no de 
tru estudo . 1 ambém toram lem
brada ns mulla fraudes que in
felizmente a ontccem ne e llP'J 
de traramcntu, porque a grunde 
maiona do' chamado!. m~druns de 
cura nJo ~confiável. 

Estudo da Violência e 
da Mediunidade 

A mJllhd de '>eitta-feira 101 1mc1-
ada com um estudo 'obre a v10-
léncia, um tem;i que cada d1J mai-; 
preocupJ n nossa sociedade 
lrvcnia Di Sant1 Pmua lembrou 
que o anima..., possuem, entre 
outTo'. a agres,ividade predató
ria, em fun~ão uo medo e da defe
'ª da cria, e ~. portanto, um meio 
de os manter vivos. Para lreJI e 'ª 
agre<; sr' 1da<le natural. que não 
C\tá ne\'.es ariamenLe voltada para 
machucar alguém. é preci~o que 
~ J>C"'ºªc; semeiem pnncipalmen
te Q amor e o res~ito ao próximo. 

El11aheth Rc1.ende N1codemo~ 
detalhou º' ca:-.os mw' fre4Uen-

10 e pmtual, uma po~lll\ 1d11dc Je 
en rnamentos que rrocuro lc" r os lei 
tores à comp~nsllo tios mecani mos 
da e'.\1 1 nc1a e do objetos da "ida en· 
C'.unJ<la, da tra1ct6ria humJllll obre u 
Terra. em t orhr;mtcs proYJ\<ICJ e ~ofn. 
mcmos, rrav~s do qullli liC alcan\' 1 o 
upnmornmcnro cspmrua.I S1111c111..am, 
l<1~m. uma tcona Kard 1 w <l.i ll1s
tórw, i;cgundo o qual o htstõna ila hu · 
manrd le ~a hrstóna d.acvuluçlo csr•· 
ruu.tl , l.Olc1tvu e ml.l1v11.l111J, da e.(plln· 
Jo <lo 1.:onhcc1men10, tlocn1cnd1111e11lo 

e Ua ptDl1Ca lias llOUlflnlC c:.l rrnlll!I, da 
1mtnsa relação entre a drmemllo terrena 
e ru l.l1111en e p1nww, mvrsíver~". 

De coroo com EH ne toura, pen 
ar u h1 tório e a prodUfllO l11erún,1 cs 

pinlll "srgnilrca ci.1l!1 c.lcl p1do li<" pre 
conce11u~ sohrc o cultura, o go~to e ilt 

A LISTUR VIAGENS E TURISMO 
Arrei;e11tll lhe e oferece lhe cru1u1111mr.n1e o V'lll •em •lo scuw sonhos, 
program:içflu na 11)11111 de 08 tlla:s, Lom omppnl nte, ll uu e lh 

( O\JO CO'.'llCOlUU~IH t< <' li 1 
Prccn<hu ecnvrce~tt. cupom rxiru u l 1s1ur, e n.1pnmc1m11Cn11111.ade <Jucmllro 
ili: 199_5, \oc po;kriÍ 1c:1 sorteado ( 11. Após u 60f1e10 vurllquc na 1 cli\llu cl.1 
Fi11141 I plnlli Jo me Jc tlll\CUO de l'>'J6, o nome tio ganbntlor 

Nome: 
Data nasc: ______ _ 
Endereço: ___ ______________ _ 
Bairro Cidade --------Estado· __ _ Fone· CEP. ___ _ 

Firma que trab. lha·-------- Fone· ____ _ 
Já vtaJOU Para onde. ______ _ 

Consuhe no o preços, rv1çrn; e l1tnd1~õcs Jc pagatru:nlo, t cil1wmos 
ull 30 J11 P i;mes, N11d11nu1s e lrr1ernac10111111, < oiz.c.iro. Mn1111111os 
P sugen NnclQn th e lrucmauonim Câmbio, P~ s pano, D0<;u111cnw 11, 

Visto Con ulnr etc 
1 Í!"lfDr: A".~ª l'ºIK'mhu I J..774 -CJ;P U \ 1~•).fHO 

Fom : 9 19 o<16.l / YN-27 10 

te de C"< une de corpo de deltto 
que úo atcn<li<lo no ln<1t11u10 

téd1co 1 egnl (lML) de São Paulo 
e a \ iol ncrn n que ~no "ubmet1· 
do L11.1n1unente homens, mulhe
res e cnunçu , cm e'pc.cml .is duas 
úlumu .\ alxlrd11gcm dn tem,1 foi 
linalm1da por Roberto \ 1eira de 

ouza, 4ue aponwu o éculo 20 
como o t ulo da "solêncra, c;e
guntlo e tudo~ recente' "A di • 
posrç.m p.1rn o ato 'rolenlo \.Cm 
do e: ptntu, de seus antecedenrc-. 
e pmtums", re,•rnltou 

No painel A Epífüc no ConteJ;
to ~tédrco- • ptnla uo Século XX. 
\!litro Femnnc.Jo Pncto Pc res, Sér· 
gio l"eltpl" de Oliveira e M.trlcne 
Nohrc mu~tr:u-um a importunna do 
hormônio melatonin.1, produtidn 
pclu glan<lula pineal, em especial 
no 1 tema endócrino, 1munoló
g1co e no creio de ua lunçao como 
glándula da 'ida mental. EILin 
f errc1r.1 de ouza, no perm<lo da 
turde. trutou da meJ1unidade e 
au1m;onhec1men10. fuzcndo um 
paralelo entre o que ~ mo trndo 
na Ir 1ca e no e pmtr mo "Com a 
mediun1dade percebemos 4ue não 
"º e'te mundo é verdadeiro. m~ 
todo um mundo novo para n6" que 
é o e~prnluar·. afirmou. 

P ru falar de Ob es .w e Pratica 
Médica, tema ahnnJ,uJo Jurante 
toda a turJe, for.1m convidados 
Vuor Ronuldo Co ta e Anlônio 
Carlos Co tard1, 4ue trnturam da 
importância do diagnn t1co <lo 
fenômenos auto·ob<.e,si\o'> e a 
atuui.,·ão do e'pinto na fer,1piu Re
gre ivu a Vivências Passada 
(TRVP) Correntes mentat paras.i
t a uuto-indu11da"i, estigma 
cárm1cos fi,ico c ps.lqu1co1', 
dcsaJU te~ reencamat1~rios e re -
sonãm:ia vibrat<'ina com o pas'>a· 
do senam º" pnncipai~ tenômc
ºº' uuto·ob,essivo 

Relatos <le caso<; de obse' ão 
loram feito.., por Mén.ia Almeida 
de Canalha e Indovul Morel1 
Heidcnd:, encerrandoª' rill\tda
de' do dia. "As ca"ª" espíritas 
de.,,em re<;pertar a Medicina n:io 
'u:.pendendo medicamento nem 
sub ... 11tu1ndo tratamenlO'í, ma'> 1m 
caminhando JUnt· • promO\'enao 
a aliança da C1énc1a mm .i Reli· 
~não • lemhrou Jndoval (Clá udia 
R. antos e idônJo Matlos) 

lL"n11111ndo padroes <l erud1 lki, e aci:1 · 
Ull' que ut tem modo J1vcr de or· 
g.11111.111 o lru1çlio da cullura ntra\ és J.., 
rnan 1ms J1ftrcnte_, l.Ülquelns que "ofi 
1:1o1lmcnte" e cvnvcn( tonou como 
cl.luca11v ~e ~ ahJ.is ( ) Soh este.· pon 
rn tlc \' 1 ra ~ uma ht• 1111uru rrJ1•111ora. 
crenuhca e tcnológlOI ( 1h JC1001,U1), 
rc~claado um scntrJo e um de 11no tl;i 
comliç o humim.u~ Ja 11u.1\ o cx1sien 
c1:il" •1m, l11cn11um pln la, 1 r""· 
1:cn1ou 1 hane 1ourn, "pro1>õc: 11rn11 

uhenur.1 i!'·'"º'º'•' parJ um 111unJo so
brcnu1urol, novos hmtte~ entre o pas n 
Jo, presente e hllurn, e po~~1h1hdad 
11tm11lllli~ ao ,, .,uno ht rl\n o inJn 1· 
tlu 1 e colemo, num_;i v1\ o ottm1 Ili e 
Blr •nlC, C011JUganJo 1.:1~111;111, hr lona e 
c'rmtu11hdnde, ü.inJo nlul' o c:os· 
mo e l\ \ rila ', complcnwntou 

<O pi 'J: Moa ir Pt trone, tfüo (..ompanini, Alti~o Ferreira, ~T'J?io 
f elipe de Olheirn. Ro~rto Brólio, l\l:.lrlen 'obre, Joüo .\lo} 
\hujadl e Nubor Facure 

VIDA TRIUNFANTE -
As atividades do ábado foram 

1n11;1uda com pnle tra proferida 
por Eliane Mouru, que trotou do 
tt.>ma O HolTX"m no l.nhmntoda Efer. 
nicladc. Prufc sor.s de Ht tória Con
temporânea d.1 Unic:amp e pe<.qu1-
~adorn da h1~16n1.1 das religiõe~. em 
e,pei;ial a do esp1rit1 mo, ela lem
brou o conceito de rccncarnai;lio 
atra"é~ do tempo e da ua a1.:e1-
ta~Jo p<1r várial> religiõe . tra.rcn 
do um interessunte e~tudo obre o 
l:unna. 

J\ que~t:io do d1re1to à \Ida de,. 
de a concepção lm U1lll1da soh 11 
ótica médico-Jurídica da <lefint\ão 
de vida por érgio r dtpe de Olne1-
m. "Tudo qut: exi,tc é nJ.1 o pro
gredir dJ \ocieuadc drvemo' co
locar no meio' cient1ll1,;o' o pm1-
1ulado da' a<la", defendeu. R1curdn 
D1 Bemarcl1 levou uo puhhco pre
sente a.' con.;equc?nc1a~ e'pintua15 
nl'~ abortos prn\.ocado , dela· 
lhando o 1ntercámb10 maravilho o 
durante todo o procc,so reen· 
camatôno e ª" ~1tuuçfle.., que le
' am ao aborto . 

Arnua no me mo painel , Marie· 
ne Nobre lembrou º' método~ an
l1concepcionru' cxi tentes. defen
deu o planejamento familiar e con
denou 'cernente o nborto: "todo 
cmhriiio tt:m direito à 'ida. ninguém 
c.Je1;e perturbá-lo cm 'eu de emol
\lmento". da' e. Para di cutir o 
lema tnmbém fu1 C(ln\ idado o pm
moror de: JUo;IJça l11lia\ Claro, que 
faluu da necc~'rdadc uc e cum· 
pnr u lcg1 laçfio no \Cnl1c.J(1 de pre
scn ar a nd.a Je,di: u con epção e 
d1 e aguardar "u dia em que o 
no o legi !adores compreenJe
rfio que a 'tda não 'e 1n1cia com a 
lccund,1 ao do óvulo". º'"' aldo de 

ou1.;1 encerrou u:-. C:\fl<l'1~·ões da 
manhã !alando da neccs ida.de da 
reencamn\' ÜO. 

Atnd::t 'ºb n ot1ca de que C'thte 
"1du a partir do mnml!nto da con
ccpçiio, no .. ent1do do corpo ffsi. 
co, lomm levado\ ao puhhco que,. 
tik~ sobre p\lqui mo ICtll.I, regrc~-
ão 1\ \Ida intra·utenna e uo na ci-

mcnto e e pinusmo e educação de 
p:11 ge lante A p icôloga .Már
c1n ruga detalhou a vrda rntra
urenna do feto, ~ua percepções e 
reaçõ ~à cnda .u;ão do mundo e;\
tenor. F.s a fa,e, rnurta<; \t:ze-: dra
mátJca para o e: pinto, t.'.lmbém 101 
lemhrada por Julio Prieto Perez. que 
relatou caso em que cu pacien
te!>, atrav~ da ter.ip1a de vhêncras 
J"Ll adas, contam com() aconteceu 
determinado fato. quando ai nda 
e lavam no utero dn mãe, que aca
bou trazendo bloqueio na 111ual 
e.xi têncra, qu tão Ulmbém lemhra
da por Vera Saldanha em u.i e po· 
rção Ctcero Teixeira. pmtessor de 

Hh tóna Natural e Biolog1a, 
en ta1i1ou u~ reU\ÕC> men tal e 
aleliva' do pai e da mãr interagindo 
no psiqui mu do e pírito recn
c:1muntc e n ncccc; idade de o~ p:w 
rcílelrrem wbrc o momento dll ges
tuçJo. 

Marco Tulto hgueiredo e Káua 
M:ir.1buco en1.:ermram as unkrên-
i.1~ do congre o 1raumdo de um 

tema igualmente importante: o do 
direito à mone digna para pac1cn-
1e .. dtto~ Lerrninai . :\1arc(l Tuho 
defendeu o 1,tcma d~ medi roa 
palealiva, com o trabalho conjunto 
de moo1cos, enferrnc1w ... p il ólo
go<., l arma1,;êut1c.:o • ª" i'tentc 
<ll: IW~ e 'olunt no\ lorn do ho -

p11al, dando apoio mor.il e ocsnl 
11 pac iente K ilia res'ialtou a im

portância de o niéd1co re'ol \ er o 
problema da 'iUJ morte, \ eooendo 
o medo, para depoi a1ud<1r eu' 
p.:idcnte e ela nece idade de, e 
upo10 e dll tran'mi são de urrui ener
gia po iuva parn que tenha uma 
morte digna. 

Em um fín.U muito cmocmn.ante. 
ap6' o anúnCll' w drn:tl'n:i da M tE
Bnbil e <la leitura Jc ua ata ofil tal. 
n cw11ora Paula cncunrou. mm' wn:i 
'cz, o puhhco p sr.nre com ~ua bela 
\Ol cm Hcro, d;a 1,;anlorn amenc.: na 
1.mrlh (llt'C}, Caoçrio d.l Am nca, 

de Milton o.scrmento, quundo re~ 
gw também o c0ralJ u de N l7 tté: 
e a \ "e .\tanu de GuunC\h. 

EDITORAS PENSAMENTO/ CULTRIX 

IANÇAMENTO 
• OS AN JOS RESPONDEM Teny Lynn Taylm (autora de ANJO 
MENSAGEIRO DA LUZ) 
• E VOCe QUl5t.R, VOC~ POOE Eneida 1.crmen 
• ANfES DE TUDO AMAR Dario Lo tado 
• E..~C lnANDO SI IA VOZ INl ERJOR • Douglb 81och 
• AS VÁRIAS VIDAS DA ALMA lngrld S Krddl von Rohr 
• REDE..c;coBlllNOO os A IOS E os HABITANIB A~OOS 
DA ETERNIDADE Hora A Ncwhouse 
• A MAO GENEROSA D .. DEU~ M1dwcl Gck•rt 
• ALEGRIA Dt <..rR VOCt MESMO O;ino Lostado 
• VIVF.R COMO PE SSOA · Dano L.o 1 do 
• A TERAPIA DI\ Ro.:NC'.ARNAÇÃO Harald \Vi nd ngcr 

Â VtNDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
EDITORAS PENSAMENTO CUURIX 

Ruo Dr Mor1o Vlc t 374 lplrcmgo o Paulo SP 
Fone (OI l) 272 13QQ Fep (011) 272 4770 

-----

INSTITUTO BAIRRAL PSIQUIATRIA 
11 FUNDAÇÃO ESPÍRITA11 

AMÉRICO BAIRRAL 
A m al• completa pollc ltnlca psiquiatrice da América Latina Os pacientes •ào tratado• em 

unidade autô nomas e adequadas a cada diagnóstico (grupos homogêneo• de 
pacientes). A• edlflcaçóes situam-se em melo a 200.000 m' de jardine. O hoapltal poaaul: 5 
plsclnat, sauna, 6 quadras polleaportlvas (duas cobertas), gramado de futebol, concha de 
futebol oclety, clne-teatro, saloes de jogos e 20 atellés de terapia ocupacional. Equipe 

tecnlca de alto nlvel. 
A clfnlca pertence ao Instituto Balrral de Palqulatrla, e mantida por uma tundeçio Mm 

fins luc rotlvos e locallza-se em ltaplra (SP), a 150 km de Sio Paulo, na regJio das 
estAnc las de Lindote e Serra Negra. Mantém convênio com o Banco do Brasil, Patronal, 

SUDS, FAEC-CESP e Coslpa Rua Dr Hortênc lo Pereira de Silva, 313 · Fone: (0192) 
63-1314 (PABX) Caixa Postal 08 - CEP13970 - ITAPIRA · Es tado de Sio Paulo. Eacrnorlo~ 

Sáo Paulo· Rua Joaquim Gustavo, 45, 1• andar, sala 12 · Fone : (011) 223-0SM 
(ao lado da Praça d• Republlca). 
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Moy (extra(do da obra Religiões Comparad~ RJo de Janeiro: 

(nu.adas E<1pirituaJbtas, 1928> 

Q 
uand 1 'e fala a respeito d.l 
Bíblia (Velho e o 'º"º 
Te: tnmenio ). l 1ca- e e:\-
po to a cntaca:.. ª' m1&1' d1-

\ C a'i, Lllllto da parte do eugeta: 
c:rudHo e leg1timos conhecedores 
da e crirura.,, como de algun' gru
Pº' rehgio-.o 1 c:m Jú,1Ja re pe1-
uhe1 e bem 101enc1ona<lo\) que~ 
mo tnim e ageradamente mtolc:
ran1c, Nao pretendemos f87er 
excge'c: ng• •r<ha, nem reparo a 
e's.e importante e \enerá..,el docu 
mento hi'tónco. po1 talha-no" 
compctên 1a para tal e, além dj..,. 
o. apredam muito a leitura da 

BibUa, onde encontramo prcCJll-
o mat~al informau' o e 'ublime 

cn,iruunento de nuJureza c'pm
tual Lurutar-nos-emo a a 111.abr 
apcoas alguma' pas agcn' que , 
aho melhor JUÍZO, pareceram-no 

ocorrenc1u típica de transco
municação 

Quando .;e le atcnt3J1lente " 81-
blia, tanto o Velho como o º' º 
Testamento, encontra- e ü cada 
passo, a de--cri'fíío de um ou oulro 
tipo de fenômeno paranormal Par
t1ç 1lanncnte, ão muito abundan
te~ a transcomunic.1çõc O eu 
numero é t:io grande que prcfen
mo' escolher penas algun pou
co el{cmplo~. de1:undo a cargo do 
leitor e tud10~0 a tarefa de dec;co
bnr o demais Sem querer. com 

. ugerir ou impor mod1fica
çõe na maneira de interpretar o 
conceito corrente adotado pela 
lll.IÚoria do exegetas e rehg10'0!>, 
achamo ioterc sante mencionar 
aqui a opmiao d1 um profundo e -
tudioso da Bíblia Mr. li 1. Ru t, 
ligado à' ·spmtuah t Churche.~" 
e " Pro"incilll Adm1ru trat1ons" de 
Joane burgo, Afnca do Sul. Em 
um mtcrec;..,ante h-.nnho ednado 
pela Hcrmc<. Prc e; Grabouw, em 
1970, ob o Ulus1tado titulo • . l F , 
Mr. Ru t escreve o seguinte: 

"Thc Bible i a Psychic book from 
Gene 1 10 Rcvelat1on. When 
rcading Lhe Bable as anc1cnt 
litcriilturc, ub.,tttutc thc word 
· pmt' or 'SpinL'I' for ·The Lord ', 
'God or ·111e Gods', and you will 
obtam lhe corrcct mcaning "(Ru t, 
1970, p. 1 lS) 

{"A Bíblia~ um hno p fqu1co, 
do Gênesi~ à Rcliclação QWUldo 
ler a Btbba como literatura anu
ga. ponha a palavra •E pinto' ou 
'Espfntos' cm lugar de 'Senhor' , 
'Deu 'ou O Deu e.,', e \Ocê ob
terá o ignilicado correto '') 

Procuraremo fornecer algun 
exemplo de rc (ln.o comuni
ca~ao) 11. inalado~ no Velho Tes
tam o to Po tenonnentc. no pró
x 1mo capítulo, faremo meni;ão de 
caso de TC < omdm no m1c10 do 
Cr tiani mo e registrado' no 
1'o~o T lamento. 

Pira melhor compreen o d1v1-
dircmo ª'ocorrências de r con 
1 onne SWl!> cate on a fe nomê n.i i;u • 

dl1 qUJU daremo un poucos re
lato tran cnto diretamente da 
Bíblia Complementaremo as in

form ções, indicando as p.15 gen) 
que: contem mais algun do inú 
mero caso da mesma categona 

Clarividência e 
Cl.ariaudiência 

. xodo f1I e IV Ili Ora 
Muy é , apascentando o rebanho 
de Jclhro, cu sogro, a enfole de 
M1dian. lc"ou-o para trá do de-
eno e veio a lforcb, monte c.I 

D us 2 Apareceu-lhe o nnJO de 
Jehovah numa chama <le togo do 
mew de urna ar,. a. Moy é olhou, 
e ct que a arça nlu1 no togo, e 11 
nrça nllo e c:on unua D1 e. 

po1 Volt.ir- me c1 e verei e la 
grancle v1 llo, porque não se quei
ma 11 arça 4 Vendo lehovah que 
ele se voltou para \Cr, do meio da 

arço c hamou-o Deus e J1 se 
Moysé , Moy és' Respondeu ele 
Et&·me IUjU1 S Deu cuntmuou 
Nào 1~ chegu~ para cá, tini n 
dáltas do pés, porque o lugo.r em 
que tu e'tá é terru u.ntu fi U1 e
lhe mru f u sou o Deu de teu pai, 
c1 1 >eus Je Abrah o , o Deu de 

iUI e o Deu de la oh Mu é 
1 o mleu o rosto. ptJJS l~\e medo 
4f.1har para Deu btc '' 

rú em dauntc, egumilo- e ao 
.J dos "1111e e do1 verskulo 

do capttulo IH, e cunonuando até 
o \CTlil uln 17 do cup1lulo IV há o 
relato do e 1en'o diálogo entre 
Jehovah e Mo) 'é 

8l.1 pa: 'Jgem di um bom e cm
plo de TCD (tran'<'.omumca~uo di
reta). gra1,as à.-. lm: uld.ldc~ de cla
n v1<lencrn e clanaud1éncia de 
Moy~és O hHo do i!'.'\:.odo con 1\te 
em grande pane, de da.ílogo' encre 
Jebovah e MoY'é', bem como en
tre Jehmah e Aarão. 1rmuo de 
Mo) (IV: 27, VI 13; TX etcl. 

o .. c11pttulo~ XIX e XX do 
Ê~odo -.ão O\ mn1 dramatico<>. 
poi" do cntend1meotos entre 
Jc:ht" Jh e Mo)"é', !>urgiram O!> 
Dei Mandame nto . Os dema1 
c.apitulo<, contêm a recomenda
çõc acerca de outro' prece1L1h a 
serem eguido pelo Hebreus, 
além de d1\Cr'º" relato) 
concernentes à rebelJja do povo e 
con .. equente~ medida~ tomada!> 
por toy e • ob 11 oncnta lio di
reta de Jeho' llh 

Em ômero , também pv<lem 
encoorr.ir- dncl" os e emplo de 
TCD atra\é da clanuudiênc1a de 
Moy ê' e Aarão. 

O profeta .. , qua"e todo-.. reve
laram momento cm que lÍ\eram 
vi õe e ouvtriUll "ozc . tendo se 
comunicado com 'erc ei.pmtua.i 
Como c:o..emplo. le1a-'c ELequiel 
l: la :!IS. II. la 9: III: 1 a 27, etc. 

Oucras pas"agen .. mutlo rica.:o cm 
<lescnções acerca de vis~ e tran -
comunicações diretas podem er 
ent:ontrada .. no liHo inutulado 
Daniel O profeta Daruel era um 
Cl(cclente intérprete de "onho do 
rei' aos quais ele erviu. Vale a 
pena ler todo o livro referente a 
Duruel. Ele de'e ter ido um agen
te paranonnal C'l.truordmáno. 

Tran comunicação 
Con eguida Graças à 

Faculdade Mediúnica 
(TCM) de uma ensitiva 

I Samuel XX'v llf 1 a 25. e ta 

passagem é muito típica e reterc-
e à con uha fena ao E~pírttu 

Samuel por Saul, Graça a uma 
mulher que era conhe ida por "eu 
dotes mediúnico , Vamo) tran .. crc
ver apenas algun trecho\ de mai
or 1ntere se: 

"3 Ora Samuel era mono, lodo 
o hrJ.el o tinha chorado e enterra 
ram-no em Rama.h, que era a ua 
cidade aul tinha lan._ado tora da 
terra o que con~ultavam E'ptn-
10~ ou um fü.píri10 tam1ilar. 4 
Ajuntaram-se os hli teus, e \llC· 
raro acampar-se cm Shunem, 11jun
tou Saul lodo o 1 r 1el e !11.:nmpa
ram- e em G1lboa. 5 Vendo ~Jul o 
exército dos Filisteus, 101 lom.ido 
de medo, e tremeu rnullo o eu 
cura ão (J Saul coo ultou a 
Jehovah porém ele n. o lhe re pon· 
deu nem por \onho , nem JHH 

Unm, nem por profew 7 !·nu o 
d1 se aul ao u ervo . Buscw
me uma mulher yue con),uhe a um 
L ptnto lanuhM, para que cu vá 
con ullá 1 Re ponderam-lhe o 
seus SCf\lo l lá cm Endor uma mu
lher que con ulta F pinto h1m1h-
ar ... 

Vê- e, po1 e tcs sete primeiro 
ver ículo , tJUe a con ultn ao f • 
pínto uc pc OJ de enc 11 nadas 
Cbpínto lwn11i.m: ) cru prú11cu 
comum en1rc o povo de 1 r cl, n.1-
quela época J lo cv1dcnc1a a l.'XI • 
lt ncia da I C como um co lume 
u uai cnrre oi; Hebreus. Parece que 
a 1 e pra11cada unível popular nlio 
t.1ev111 ser do agn11to dos memoro 
<lo governo e. provavelmente, do 
encarreg.ido do cuho ofic rul , os 
denominados profcta!í te , n.1-
turillmente, eram o 'méJ1uns" li
gado e las e erJot~I. ou po -

u1dore de doos ex1raor<l1nâno 
ttue lhes penn1t1um curnunic 1r e 
<.l1rctamen1e com Jl.'ho\ ah nu eu 
men age110 (anjo ) Dai, talve1 
Saul hover 11.lo levado, pelos eu 
consc:lhe1rns rclig1oso , a per l'gu1r 
o méd1u11 populu1\! l tes <l··v1-

m prJll r a 1 e 1, ltlta\é Jo 10· 

terçllmh10 com os de encamutlos 
n hf'lll f'TOVÓvel <)UC 11 lUlllVO da 

Mag1.1 l11s e Utmh m, UrllJ eon c
quên 1a de e 11110 

Vale o pena 11 un 1l'!ver os 
\Cr 1culo 1le 8 a 1 1, onde é ile 

f OLHA ESPIRITA 

A Tra11scon1u11icação Através dos Te1npos (XII) 

OS HEBREUS 
"Há um gran• mal que tenho 1•i to debaiHJ do Sol: a\ rique:a s que o seu dono 

guarda para o próprio dono " 

coto de fom1a muito clara e m1 
nu1.10,a o ep1\ódw da consulta 
feita por aul .1 mcd1 um· 

8 ~aul d1, lurçou -'e e, 1omando 
outro \C,11dn<;. to1, 111:ompanhudo 
de dot homcn,, e chegaram de 
noite à lil.'ll da mulher Ele d1' e: 
Adivinha me pcln h pinto lunu 
hãr e fJze me 'ubir aquele que eu 
te d1 'er 9 Re,podeu-lhe a mulher 
E1~ que tu abe' o que fe1 aul 
como eitterminou d,1 terra o que 
consultam F. pírito' ou F,pfrtto 
f.uruhar; por que me c't.ís arman
do um laço b minha 'ida, para me 
fa.tere'> morrer'l IO 4iaul Jurou-lhe 
p..lr Jebovah, dizendo Pela vida de 
JehoHlh, nenhum.1 culpa te .;ubre
v1rú por cau'a <l1 ~ll 11 Pergun 
tou-lhe a mulher. Quem Le tarei 
subir? Re,poodeu ele Fale-me 
ub1r amuei 12 Quando a mu

lher nu a ';amuei. deu um gr.inde 
gnto, e <l1"e u Saul Por que me 
cngan~te'! Pob tu é aul. 13 Res
pondeu-lhe o rei Nao tenha' 
medo que \ê<. ru? º'''e a mulher 
a Saul Ve10 um deu' 'ubmdo da 
terro 14 Perguntou-lhe ele. Como 
~ ua figura·1 Re~pondeu eld \em 
'ubindo um ancião. e e~ta envollo 
numa capa Entendeu aul que era 
Samuel. proc;lfou- e com o roc;to 
e. m terra e tez-lhe uma re\ erênc1a". 

A de,cnção da cena do colóquio 
de Saul com o E'p1nto Samuel 
pro eguc no~ ver,!culo-. 15 a 25. 
em que a mulher funt;tona como 
1ntermed1ana entre e bp1.1110 e o 
rei. E, este, um ca. o ttp1co <Li TCM 
(lran,comunicac;ão mediúnica) . 

Transcomunicação 
Instn1mental - TCI 

Qb,ene-'e que em l amuei 
XX\ llI 6, atrás ment.aonado. 1€

·saul con1;ullou a Jehovo.h po
rem ele não lhe respondeu nem por 
onho'. nem por Urim. nem por 

profeta ". (0 gnfo é no'i<.ol 

ro~ XX \'TI 21. Deu teron ô m io 
X '\111 8, l umuel XXVfll 6 
Esdra li 6'\, e Nebemlas Vll 65 

Ao que paret;t, rim e Tumlm 
con,1 liam em pequena pc<lru, 
dc,tmada a f.ver c:on,ulta ao Pia· 
no l pmtual. part1lulurmen1c a 
Jehovah Aq ue les c;arçcJote'> qut 
não eram w n, 1uvo' cl.1ri\ 1dentes 
ou clanaud1ente de\ 111m u111tzar-
e de l rim e Tu.mim p.1ra tomar 

decisõe ... unponaote" e em c.:oncor 
dância com a \IOntade de Jcho' ah 
Eru uma fonna rudimentar de 1 Cl 
(tran comunicaçao in'trumenml). 
lniltalmcnle e la e ra prallcada por 
qualquer do' \.trcedole' leviuco,, 
Porém rru:us 1.ud . pas ou a >er um 
pnvilég10 exclusi\IO do 5umo 
·an.edole 

A r~pello de..,,us mi leriosas pe
dra-. há um e11.~clente trabalho do 

Ede\ ic1 te\, V. 23 

a solução ci 1e1a ulhure-.'. 1 to é em 
naJa daquilo que uté hoJe e -.u
po 1 'cm q uerer, nem ~aber, pro· 
por~tona. a -.cguu, U.\ cond1c;õec; 
par11 a e\pl11:airllo correta 

··[!que a pala.., r J uriro vern u U· 
ai mente ltgada a r ulra tumim 
Portanto unm e tum1m formam 
fUntos Um IO'•lfUnlCOIO desttnadO 
ao eAc:rcíc10 de alguma lormil de 
mcd1un1dade , cuia caracte11slicu 
e perdeu Informa a Bntântca, 

c:oniudo. que a letra in1c.1al da pa
loHa urlm é o alcpb, pnmeara le
tra do alfa~to hebraico e que a 
primeira letra do termo tumlm é 
tav, ultima letra <lo me~mo a1J11-
beto Niio é prec1 o ser nenhwn gê
nio para \:onduir que o cun1unto 
urlm/tumJm tum d"po~1l1\o o
bre o qual foram e'\:ntas ª" ktra' 
do allabeto hebraico. 

fata referência à consulta fetta 
por meio do rim é muito iote
re '>ante Trat..a- e de um sistema 
de tran,comunicação obudo por 
meio do manejo de pedras. Embo
ra o ver-ículo cttado refira-se ape
nas a Urim na realidade sJo dull.) 
a espécies de pedra: Urim e 
Tu mim. 

no'"º quen<lo 
amigo e consa
gr .1do e..,crllor 
e pmta Dr Her
m1mo e orrêa de 
M1r.10da Acre 
ditamo<, que 
Hennimo C de 
Miranda eJa um 
do' mai .. compe
lente\ 10vest1ga
dore<; das área-. 
h1,tOnlU.'> do b · 
p1nusmo, d.1 Pa
rapsicolog ia e 
das Religiões. 
Ele é não só um 
profundo conhe 
cedor dos mtnn 
cado' meandros 
de 'ª dtsc1ph
nas. como dom1 
na a parte Cilosó 
fica e lambém 
cientifica, de 
amplo e pectro, 
do conheci
mento corre
lacionados com 
as me .. ma" O 
e!.tudo de Her
roan1 o e de 
Muanda acerca 
de Urim e Tu

Vista pardal da Igreja d e anta l\lorla la 
Bian ca, q u e foi, anteriormente, a antiga inago-
ga de Toledo, panha, oo écuJo \ 

A' pas..agcos bfblic.a em que se 
encontram mençõe a Urlm e 
Tumim 5.o e le E1 -Ja,, por ordem 
de _precedência 

Etodo XXVlll 10, onde é expli
cado m1nuc1osamence, por 
Jchovah, como confecc1ooar o<; 
paramento' de-.tioados a Aarão e 
cus filho, , os quru~ devenam de

dicW'· e ao off-cio ncerdotal Vê 
e. pel~ recomendaçõe d.idas por 

Jehovah , que a vestimenta do 
'>arcedote de"ia 1;er nquf.,.,. ma 
Du:i peças pnocip.ü.-. ~e deswcam 
o Hod (do Hebr:uco. e pbod tuni 
ca u ada n.:: grande' cenmon1ai. 
~lo '>3lcn.Jote~ hebreu,); e o pei
toral do juizo (peça feita do meo; 
nm te td<J u ,ado para a confec~:io 
e.lo fod , tendo o formalO de um 
quadrado de cerca de um palmo de 
lado, con t5llodo num.t e .. pécie de 
boi a toda crn"cJada de pedra.s pre
c10s8.). ao to<lo doze gem~: nc te 
pe11oral, o sarcedote leu um 
m em orial com o nomes do-. fi. 
lho de hrael). Além do citado 
m t mo rin.J o Wledote de"erá co
locar no pe 1to ruJ d o ju1zo o rim 
e o Tumlm (l<..xodo XXV Ill 1()) 

A 'egu1r rim e Tumlm ,Jo e.: i-
tados em . I ev1tico Vlll ume-

mim encontro i.e na sua interes
sante obra O Q ue é Fenôm e no 

ife-diú nko 
A no<;so pedido. o autor da refe

nda obra au tonzou-nos a transcn 
ção. na Cntegra, do capítulo sobre 
o Urim e Tumim Ei-lo 

O Enigma do Urim e 
Tu mim 

'Para enten<lerm~ bem o que 
quer d1zer IS\O, toma-se necessá
rio faLCr uma pausa pura expli
car o que é unm Recom para 
1~ o, b Enc1c.lopéd1a Bmân1ca, 
'emp re segura no que d iz e que 
não se .uTJsca a d11er o que nJo 
c:;abe, po1' até o encidopéd1il5 ig
noram. à' ve1ec;, certai. COI'>ª'> Em 
verdu<.le, ela nao me rc,pondeu d e 
mod o d ireto o q ue eu e1,peravu 
ma~ proporc1onuu me elemento 
prec10\0\ que no permitem de
cd rar es..,u entgmát1c11 pulnvra. 
'Confo~ a 11 Bri1áo1cu honesta

mente que ' t.into a 1dent1dilde (<lo 

u rim l quanto 'eu uso 'ªº ob cu
ro~' . A exph c.ação mru' comum é 
a de que se trata de um conjunto 
de pedra~ ou di coc; agrado . 
Sahc ,e, porem, que ern u ado nu 
proce'i~o-. de '-omun1cm,;ao J1v1-
na', o que quer dizer. na'i práti
ca metl1u01~ "· no obtcnçuo de 

lenômeno' 

t;XUOUb CAY. li. t. i l med1unico~. (lU 
mai claro.men • 
te umdu, na c1>· 
munkaçfio com 
o e p1C1to~ . 

embora u Enc1-
c lo p~d1 a oao 
u11liu de ta1 
tcm1os. E eenn 
ainda que 011s 

prut1ca' com o 
urlm e ta,am 
"empre envol
\idn' º' profe · 
tas. que 'ahe-

1 &l · \lmJI d um tn d10 do e p1tu lo Ili e 1 d e 
.,odo, obtido dlr cunit>nt do \elbo Tt 1umen10 

em hebrulrn 

mo crem o 
mtd1un' du 
époco. 

" Há o utrus 
e peculuçõe 
obr ess.i m1 • 

te rio"1 io,tru · 
menlll\' o, rnus 
o chn\e do 
en1g m.1 nno é 
Jit1 c tl de en
contrur paro 
quem U1'Jl<.lnhn 
de a lg um11 e' 
pen~nl rn 1. om n 
exerdc10 d.1 
med 111 n1d.1-dt•. 

Ont 101 n ex
plora ulgum.1s 
de"ª ultcina11-
\ n • 1011 ne
nhuma dehl\ n 

011 1.1z..( hoem 
o mim 1 O telltu 
pro gue Ul'· 
d.11 ando \t"I 

'provlhcl que 

' A Brnamca acha que U) letras 
tenam valores numérico . E tal
vez por isso. a Bíblia de Jerusa
lém rc ... olveu U-dduzir o te)(tO há 
pouco citado de 1 amuei ~sun: '. .. 
nem por sonho. nem pela 'onc, nem 
pelo' profeta: •. Ma.' não é •'"<> Ao 
que <;e depreende, letra' eram di -
J>O''ª" de cal manctra que um 1ndi~a
dor ou um pequeno objeto lc\e pu
d~se aponta-las 'u ~ivamente, tor
man<lo palavra.' e frases . Em uma. o 
urim/ t u m lm era um tabuleiro 
mediúnico, que º' povo ... d1.: língu;.i 
inglesa conhecem pela e~pres"<to mk
t.a de 'ou1Ja board' Oui. com<> sa~o 
leitor. é a palavra fr110\.e"1 para 1m e 
ja. tenno alc~o cum o m mo en
tido ( 1m). Como e'clarece o com
petente D1c1onuno .imencano 
Weh ... 1cr, ouija 'é n rruirca come~1dl 
de um 1.1hule1ro tn'çnto com o alfa 
beto e \'MO~ ,jnai .... dc,ún. Jo ao u.so 
como prancheta na obte nçã o d e 
men agen mediúnica~ · !Gnfo 

ºº'"º>· 
'O que no wnfüma rui conclu,3o 

de que urim/tumim é uma pranche
m med1uru~ é a mforma'fuo - wnda 
na BnWnica - de que 'as leem cn.un 
colocada" no 'bre;i~tplatc oi 
JUJgement' e mo\ 1mcntaJa pelo 
• hd .. fo.ih' <losan:edotc'. 

"A medida que 8\ lc1rU ... 1am sendo 
1den11füaJa, a Ontftnica d1.1 que 
eram n:tiradai. iam sendo anowd,l\ 
'para lonruir as p.tlavro.s'. 

· Falta e)(phcnr ainda a prcscn~n e 
o 'cnt1dn <.lns tcnnos entre ª'Pa..' 

·O 'Breas1pl<11e literalmente ' pla
ca do pc110' - ou pclloml - eru uma 
placa mct.i11ca com d<'lC pcdru' prc
dos.Lc; uiaust.aJa~ uma pãru cnt.l;.J tn 
bo de 1 ruel O Sumo ~Jfle<.loh• usa 
'a-o ~ohrc o peito. orno o nome in 
dica 

"Shekm.uh é um termo bchnuw que 
'ignific.1 'pn!'ença tcll\'na (ou moru
dn) d D.:=us'. a tt~Jlogta 1ud.'\Jca, 
Shd:1ru1h cura1.1t:n1.1 a mnntl tm., 
ui\ ina, por 1Ue10 <ln qual u pl't' n1,·u 
d • Deu' é pcn·eb1d11 ix·lo homt•m, e
gundo no esc laroce o me mo D1cio
n.moJ • Wch ler,j.h1tatlo 01.1 1.n1-
rno:. Jl\Cl1M' \('.l !t lJlh .l l"Oll!UOllll· 
çilo m<'d1un1rn cru n•n 1Jer.ida umn 
conH".riB 1.:nm o propno O.. u' nu 11.1 

presença. l>U por Olllnt llffilt \ ..:r<lái.Jc1· 

rn m.u11k LU~ UI\ um 
'1.)1 \1l ludo. 1}(ln.mto pod rm'' 

cond11irc1u\ ll' letnt Juurim/ rumi.m 
enm t.h~pc-.,t sohn u pi ' 1 1n. láh
cn :-agruü,, qul' os m 1.:Jnlt ~ t\11 "'°"' 
hre o peno e 4u Jlra\ é~ tio -,neklrwh 
do ulu<l1Jo Srucedolê.\ ou ' 11 de 'ua 
1111.ulllatl~ Je 'pcn:cher n p1~sen,a de 
Deu,'. ou melhor 1un<ln, de ua 
111~·J1un1d.id , n10nm1:nl.1\1l·SC o Hh 

Lmnx ntO lllll.' md1c11ndo, lcu·.i por le
t.rn, as paln\Tll\ 411 • JXlí 'Uli H•z, for 
lllll\'am •• , lsu da 1llC".11~ 111 ridt.. 
pon11n111, d1.: ortcm ou numcml11g1,1, 
e 'lm lllll d 1m tem mrno rncd111m o 
d ekllo li k"'OS u11l111ido pelos ap1-
nu." muulestJntc:>. tal C••mo1und;1 hoje 
o IUJ1:0\ 1.om a pr u1 h t.1 ou com um 
1.:up111ho 1111r dc,\blll dcntm d 11111 \.li • 

culo i..k-1 u , l 1, u, u 11\l'U H:r, u nu 
1~m1 do urimltumim " (11.111 nd 
1990, pp "1 ')h1 

JUI HO DE /Q<J5 

P.irecc· no qu~ Hermínio . de 
Mlf"..tnd.i atinou com l.orreto 1gruli· 
udo de rimfI\mú.m lll~ tão 
usado pelos protet. hehrcus. JX1tn as 
ronsulw.s oo mundo espantual 

Vc1asno~ outro 1 tema de TCI em
pregaU•l n:.tLfUC:le tempo. aparelhagem 
csu mru sofi a a<L.I do que rim/ 
1\imim e, também, cn mada pelos 
próprim R píntos: 

A Arca, a \Ilesa, o 
Propiciatório e o 

Tabernáculo 
o hHu do Êxodo l.&pllulo 

XXV e XXVI. h.i uma prescnção 
minocio a a re.'>pello de como ~ri
am feitos a ••arca". a "me a", o 
"prop1-c1atóno"e o " t.abcmáçulo". 
C.....tt ultimo de .. ena nbngar os três 
primdro, objeto Nao nos e~tendc
rcmos transcrevendo a refendas re
comeodaçõe, tran m1uda~ dtrela
mcnte por Jehovah a MO)sés. Ao let · 
lor OUll'i intcres."ddo, ~ugenmos con
~uhar d1rc1amente ª' pai. ageo~ 
inJ1cada' na Bíblia. 

Presumimo que o COOJUOto, 
"arca", "me~ü'', "prup1c1o1tóno" e 
" taremaculo". poderia consutuir um 
1 tema cnpa1 de promover a TCI 

entre Jehovah e: o 1 rarütas. 
Em f.~odo XL:34, lê- e que, tão 

logo Mn .é .. t:onclum a comtrução 
do "tabem ic ulo .. JUntamentc com o 
seu' acessóno .. ind1 pcn'\a..,e1s, ''Uma 
nu\lem cohnu 11 'tenda da congrega· 
çao'. e a glória do enhor encheu o 
UJbcmáculo". Outro tenômcno tnte
re sante, de cnto no' versfculru. 36 
e :n. era o fato de a "nuvem" que 
whria a tenda !'ervir de orientadora 
paraª' JOmJdas do1i ti lho de hrael. 
Quundo a "nuH~m" ~ erguia. ele 
podiam pro seguir na 'iagem: ca'o 
contráno nJo c.:ammhJ\. am. até a "ou
vem" tomar 11 erguer-se. À nollc. ~
guodo o \C:r.;Kulo 31i. em lugar da 
"nu,em". era a\ 1,tudo por todo, um 
clarão 'obre a tenda. 

Tudo 1nd1ca que a principal fun. 
ção do ·~o", ou' tenda", era 
ervir de açumulndor da energia 

(ectoplac;ma'') de~unadn a facilitar a 
transromunica ão direta entre 
Jebovah eº' fi.lhO' de hrael A!,,un., 
por ell.cmplo, em ~úmeros Xl:24-
25 há uma pa,sagern em que. 3';han
do- e o~ i racliUb dC"Contentc com 
a ua "i1ua1,"ào no ~~rto, Mo)~ rc
com:u a Jehovn.h parn conter a re
beldia de 1.:u po"º· A conselho de 
Jchovah, Mo) ~é e'çolheu, para 
aut1laá lo, seteola flnl 1aos. dj,ponJo.. 
o~ ao redor da· tenda". O rc.,-uJtado 
foi o de,cntll no -.eNc.:ulo 2 · : "°'-""'
ceu Jeho\ uh na nu\ em, e falou com 
ele e orou o E plnto que e'ta' a so
hrc ele, e pô-lo "obre º' setenta 
nndãn:i; Quando tl f!sp11110 rcpou,ou 
... obre el ~ , profenzamm. porem nun · 
cu mai o fizeram" O lenno ''profe
ULM' de' e equivaler ao lenômeno da 
!>'ico-fonia., que e di quandl) um 
mMium tranmute 'erhalmenle u tn· 
formaçJo ôe um faptnto ligado a ele. 

Ma.' o .. wbemáculo" prop1c1a\a 
comun1caçõe' direta), de JehO\ uh 
comº' 1~ruelita, , e'pcdu.lmente cm 
momentos dramáuco, , Pankular
mcnte, era Mo) quem m111' obti
nha comuniea\Õe., direta com 
Jeho\-ah, no· tnlxmJ1..ulo''. 

Conclusão 
E 1nta 'ante rc,'\alt.a.r o foco c.le 

que a mi 1a11' a da TC. espec1llmente 
a TO (lrru\SComuruc 1ru trumen 
ud). sempre tem parudo do Plálll' 
pmtual loda a aparelhagem otrth 
men.:1on11J.1, a 1;uh r: u r a , o 
.l\l e\a, o Pro pkiatório e o 
làbernuculo, toram mmu1.. 10~ n
te cn.,muJo, a fazer a Moy'ié' E te 
ulumo 'cgu1u li m ll plano tom -
c1do P<'r Jehm ah, plano qul.'lc cun 
ll'ndo mc:d1d;c. e a111 e nE!orº' 
pre,ln,oe~ ai.:ercn Jo 01Jlen111 u 
ercm empregado,, "'-'m como a J1~

po 1., o d1t.' peo,; ~ 1..uba<l ' hh> '~ 
ª'semelhu mu1t1 1mo um o que .;e 

pas a. por e:\cmplo. no tocante à 
modcJ1U111parelhagcm piira o TCI cm 
l 11 emhurgo, Je 4uc 1r1.:ml" truwr 
cmfuturo,tral lhe~ (S h!ifer. 1992, 
Loch r • H r; h, J992l. l!Ulll~ 
Ul'll\, p.im u pro imíl me'. o e,tudo 
1•bre tt trn11,1.·umunt H\ l' pranl .1Ja 

pelo pnm iro 1..TI td•' 
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E11trel'ifita 1 tíbor Facurc , , 

O MEDICO ESPIRITA PODE , , 
MUDAR A PRATICA MEDICA 

Eduardo ·nwmazieUo 

FE: Pod ria detalhar um des
da ma clínica? 

~uhor- Att>ndi recentemente uma 
'nan\ \ tle 3 ou 4 anll de idade e 
ua m.lie ~onta que a m nina relutA 

a prescn a no ~u quano, do b1 a
vô Ora, a mae da para mim: .. ,era 
que a gente de\. e ncred11ar? EJa de\ · 
cre\e o ambiente onde mora"a. a 
parede' cor·dt>·ro~ do qu 11to ão 
é do ~u pai, ou do n\.Ô, é do b .a 
\Ô, e ela n!lo o conhe~eu . " E nm
guém d1,.,e para ela que ele era Jà· 
ponê' A mãe é loira, ocidental, o 
pai tam~m. a mcruna multo gro
cio...a. não tem nenhum traço de Ja
pone'a E ela descreve que o bi a
\Ô chega na porta do eu quarto, 
diz para não -.e a.' u lar, pede para 
..entar na e mi!. põe do lado dela 
um ursinho: " E para "ocê se acal
mar". E con\.el"'\3 com ela. uma me
runa tão pequena 'ohre onde m('I· 
rava, onde t.rabalhav.1, como vivia, 
o que fazia na faZc:nd Está aI um 
relato prcdo<:{ "1mo, um matenal 
para nó médKo~ e pmw 1nno' 
atrás, ac~ centamo anfonnaçõe , 
colecionarmo" a ºº'sa experiência 
Como também tenho o caw de uma 
criança de 9 ano que diz para mim: 

''Esta\& dciwda no ofá "endo 
telc\i isão e, de repcntc, eu ei;tava do 
outro lado, o meu corpo contmua
va deitado no fá , e cu, de pé. do 
lado dele. l..e'<ei um grande u 10". 
'·E o que \iocê fez minha filha?" 
"Eu fui lá peno da telev1 ão por
que achei que ele vinha. e ele não 
foi". A\'>U,tad.a. rernpcruu logo o 
e lado normal, rontou para a mãe, 

ado que i to repeuu urna 3 ou 
4 \iezes. 6s temo .. exemplo' que 
se con~t11uem num matenà.I valio
o cm que de\en amo trabal.h:.u-

'ão i Alucinaçã-0 
F.E.: este caso, a ciência ofi

dat. a P iqniatri.a, expti ~como 

endo uma nluclnuçõo hlpou
gógkn. 

'ubor: hlà ill uma linha de P" • 
qui ... a A p,1quia.1na tem cerm100-
log1a. .... J<lequuda..' até deiermmada~ 
épOClh , ma' nenhuma del.1-. \.Cnceu 
o tempo ou e .;u tentou demo
radamente para que nó pude,se
mo ace11ar como um.a "ertladc de.
finiU \ia . Ma , 'crú que o ver ão 
Espírita não pode d.i.r outra expli
cação, outra tenninologrn·, E é com 
o tempo, com a e'penênc1a no 'li.. 
de méd1co.,-e pintai., que vamoi. 
afumando· " Olha. não d1' e que era 
verdllde? A meruna c't.ava conver
sando com o &\.Õ A outra e lilva se 
Jc,Jobrando com o corpo cspintu· 
aJ lslO n1 te. é real, não é aJuci
n;ição". 

Depende do médico espírita 
F.E.: Então, a mudança decon· 

ceito, como oo e\.emplo, de aluci
nação túpna~ógica para desdo
bramento do corpo espiritual de
pend de nó piritas? 

• ubor: 1 é que e de\ e coocen· 
lrltl' a!. hnhiti de pesquisa mé<l1co
e plrita. Já passamos da la.se de in
ternarmo ... o "louco" no '>anatóno 
e'pínta; já u amo., eleLrocho-que, 
haJopendol, fitemos JUnto' as "C· 
çõe e pmw-., uvemo ou não al
gum esclarc~1mento sobre o proble
ma e<..puitu.tl de"!>C' doente!., mas. 
é nece ..... ária uma linh.1 de ~-.qui~a 
capaz de contnbuir para e ta mu
dança de coni.:c1to . Isto C\IÁ faltan
do. fütou ugenndo C'ita : A me • 
ma lmha da ciência oficial , e dan
do de taque àqueles ca.< o em que 
é evidente a exi.;rênc1a de um s1g
niticado e'pmtual, o qual pode .;er 
pe<iqu1-.ado no coudiano de atendi
mento ª º ' doente!> 

F.E.: Qual. oa sua opinião, are
percus ão d pe quisas, no 
meio LniHrsitário? O u vamos 
continuar fazendo p quisas ó 
nos aoalórios píritas. .. 

1 

Dr. 

Nuhl..• llU ottmi la, e tenho me 
comporwJo de ta ma.ncim Po~),o 
<li.ter que, na Umcamp. tenho udo 
a~eitnção ao propor e'lª' idéia~. 
tanto é que, no ano pa.,sado, pela 
pnmeira .. v . o Depanamento de 
P 1quiatna me COO\ i<lou para pa· 
le'tra'>. E o meu te, to é exJtamen
te igual à1.juele que faço na' pa\e,. 
lTllS de centro e'pmta .Po o n.:to· 
car a ltnguagc:m para ficar mui), 
acadêm1~0. ma.s é o me mo texto 
c1ent1fko. Há agora um caminho 
que nó., c!>lamos abnndo c: poden
do trabalhar. O que 1mporw é Ira· 
balhar ~ério . I::. qual a \1et<xlologia7 
Ses.;ão e'pmla 1 No Centro Esp1ri 
La. sim. Mas na Universidade é a 
mvesugação clássica, \Ó que com a 
\ isão e pirita. e i'to já e' tá ocor
rendo. 

Nova vi ã-0 da Histeria 
F.E.: Em particuJar, do cxpo -

lo em ua palestra sobre doenç~ 
mentais, fo1 relatado como a Me
dicina tudou a histeria. Como 
eria a Histeria sob o enfoque de 

doença espirituaJ: ob..es'5o, auto-

ob es .. iío ·: 
l':ubor. Vejo o hi ténco como ten· 

do várias ll~u~i'lC' com a t)Ue,tão 
espirirua.I A.,, veLe,. h:í uma pes-
oa em de,afeto, que está no mun· 

do e ... pin1ual , que ao 10\é de e 
comportar 1.:omo um obsessor que
rendo prcJudu.:ar ou ~e 'mgar, ele 
faz a pe.."ºª e comportar de uma 
maneira "espalhafato a", exata
mente por surc.1 mo, para dc,mo
r aliLar o paciente. prc ença de 
cntJdauc' eçp1ntums maledtccnte 
ou ridiculuriudora' po<lcm provo
car e\Lac; crise , e quase sempre e -
ta-. enudades t~m algum vmculo 
com o pac icntc. Vl.lCê pôd ~ "cr como 
na pale-.lra as pc'sºª' nram quan
do de ... cre\ 1 um quadro ht.,lénco; 
ncontece o me,mo com certo~ mé
dico" que atendem em Pronto-So
i.:orro. mcno~prezam , luzem "cha
cota''. E. às \eze., o C\plrilo que e-.t.1 
provocando a cri-.e pode ter sido 
orientado por outro: "v:ll l:i e pro
move tal co1..-a na pe'soa " Enwo. 
o espirito que está atuando pode 
apenas ser o mstrumento de um 
outro 

F.E.: Como deve er o atuação 

do médi o bpírita o lt rn· o? 
ubor: A tu~o também ~ utra· 

-.é da uge~llio. E prec1 o lemhn1r 
que cada um de nó~. médi1.:o • têm 
um dct.cnnin.1do poder de atuaçllo 
sobre as pc "ºª'' Como no médico 
cirurg1fto que tem a hahilidade 
moLora, no c linico que iem o "olho 
clinico", da mesma fom1a o mé<l1-
'º que til.la com problcnm p!O.íqui
cm tem que ler um certo "lelhng" 
que lhe dá um " podei " de nruaçao 
sobre ac; pe oas. Ele pode detectar 
quul ('I h1.,1enco que. ao se :iprox1-
mar dele, vw wnsegu1r donuná·lo. 
Se o médico ther estn h 1b1htlade, 
eo,tc dom, ou e te poder, e te 
cansma, ele vai senur que pode ti 
mr o pacienle da' cno;es e outro n:io 
l lá médicos que já uo,aram da vio
lência hsit..-a para cum o paciente 
hi tenco e nao consegumun nada 
Nc te capítulo da .. uge tão, há um.as 
técnica de atuação que lunc1onam 
c'pctacul.mnente. ma..s na mão de 
ccno' médico e para com c.c:no 
pacientes. As i;cL.CS o médtco poJe 
chegar a rnrir que não \J.J con:.e
guir re\erter a cnse; é bem po t · 
\iel que o e.,ptnto que e ~ atuando 
ou perturbando não \UI e ' ubmc
ter à ordem do médico, e, cm ou
tro' ca º" pode haver respo ta pela 
impo içao da \iOZ., pelo toque, do 
JCllo que e porta ou que e fà.la. E 
mcn1almen11: o modo de atuação do 
m ;dil..O que 1'11 ou rum o h1 tenco 
rur da cn 

F.E.: Eoti'io, o mMko espírita 
tem uma funçilo a dc.\empenhar 
rui contribuição à Medicina Acn-
d . . •) enuca . 

ubor Há de t.acad~ expenên
c1a' e'pmt.I\ relatada~ em So.nató
no E._,pmta • como 1xxlem<h citar 
a obra do Dr Inácio Ferreira. ma.;., 
º' c'rudo que e seguimm não de· 
ram nenhuma contnbu1ção à lite
ratura médica Por quê? A maneira 
< om que a c1rnc1a e.'1ge a usuma
tiiação tem que rer obedecida. E 
nó não ti,emo .. o "fio da meada'\ 

como aquele que Freud leve quan
clo ass1 tia u aula~ de neurologia. 
Si m, Freud ero oeurologi ta a 
con1punhava Charco! - um genio 

que de cre,eu esclerose mulllplii. 
esclerose lateral am1otrótica e h.i -
lena Numa <l '1.' aulas, Ch.llrcot 
demo tra\a a hipnose no tru1.amcn-
1ode uma pncientc hiMéricn Freud, 
entl1o decu.Jc f J.1.er o trcitamento sem 
h1pno'e Ele de,cobriu que no pro
ces o de assoc1açlio hvre, no trat.a
mento de uma paciente h1 térica, 
Freud. enu.io, decide tuer o tra1a
rncn1n em hipnuse Ele descobriu 
que no proce,~o de US! oçiaçlio li
\.Te., no 1r.uamento de "Anna O . ... 
o conteudo do onho tinha um 
1gnificud('I 1mpon;.in1e no contex

to da doença. Ele cntr1:v1 1ou 
demoradamente e'ta paciente A 
ps1canáli ~ iniciou. enliio. com 
o e tudo de um só ca o, e nós le· 
mo um numero cons1dera~el de 
p.1cientes, que nao prcci am cr 
muito • e a partir daí uphcamos o 
pMadigma e pínta. '6!.Já temos a 
vantagem de ter a Doutrina B pm
t.a pronlll. Freud prccuou e truturar 
uma dou1nna. f_ ta é a minha pro
po ta. vamo iniciar, com uma vt-

o acallêm1ca. ~tudar e 1 tema
uzar este~ ca'o e encaiur na pro
po ta e pír1ta ' ão prec1 amo 
compro"ar lá no centro C\pmta se 
há ou não ob e' or envolvido. A 
p,11.:oterap1u que \iOCê fai para o 
paciente JXide aluar no obsessor. Dr 
lná 10 Ferreira du claramente o se
guinteºº" sem lhTos: pen,a-~ que 
a Psiquiatna m'entou a ps1canáli-
e, a psicoterJp1a. ada d1 . fU 

1 SO Ano , Ka.rdec quando fazia 
e ões de desollse são, e 1ava fa-

zen<lo em certo coado ~1canáli e 
e pqcoterap1.1 Ponanro, munos 
.mch na frente de Freud Reafirman
do· adequa ão do proce.< o de ~tu
do. avalíaçiio e si ... 1emat11 .. açlio da 
analic;e e re ulLado' de pe qui
~a. .. esptnlD...' e pos1enordivulgação 
e puhlica.ção no mei6s oficiai 
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Erich Jungmann in Control 

Station CO-ZEIT March 24 
(transfoto de Eric h) 

pa uo de mo trar que us vo1.c real
mente pn1ecd11un do Plano pm 
tu.ti e caso algu~m ti vesse a m.11 
le\e lluv rdu , era conv1d.1do u exn 
mmar no Sl> eq111parnen10 u von
ladc uma nportumd111le, o Papa, 
enviou do V1111cano. lllguns paJre 
c1cnll tns, puru ovcnguar a uutcn-
11c1tL1de <los contulO recch1do • e 

p6s ulguns dio.s exum111ando os 
no os equipumento e podcn<lo 
s 1 llr .1lgu11 contoto , partiram, 

levando uo f':tpa u seguinte conclu 
o o k nõmeno llu 1 Cl t uma 

reulu.la<le 
[• olere emo!i uo c 11 Wcil o 

me.J mo li po de u e o pnru 111\ csfl 
gu ão, no que o Sr Wcil mlonnou 
... !io m:: csst1am.1 , te rno ( ertc1.tt 
de que o~ l Ollf.itos ~no ~erd.ule1ro " 

\ p rt11 Jc e enc1111t111 o l.1 oi , 
que ab<1ra e 1om1111Jo no o am1 

o p \MIU u lrcqCI ntar rcgularmcn 
1e no a casa e .1p:i.rl tl1 p.1r d no 
so e p;; 11111l' 111t1s" 

lcmpo cl ·pois, 411a11do p.t11 1r 
do no de l'N2 com ç 1rurn o ur 
~ir clll 1 u~emburgo li pruucuu 
rlt\NSI OIOS 111111tten cnv1u 

d.is do Alem p.uu computador J o 
1crle1ru <lcln , lot o <lc l11HCll 
Jl r-;<_,MANN um c1rn111t.i 1nc'pe 

rodo, <JUC JUnt.11\ fora ohc11udo ver 
balmcntc· trotava do 1rm.lo da 
Sra lrmn Wcll , t.i..lc1.: i<lo 1111undo ell' 
unha 1 11nn dt.' 1<l.1d • I ' • 

E CSM~ é o dcpo11nen10 d.1 Srn 

Pineal - Mind 
ITlstituto de Satíde 

(/mica Geral, 
ll omropatia, 

PHrnlogia 111/anlil, 
Fi wterapin e ·frterapia 

Corpo Clinico. 
Serglo Fellpe de Oliveira, 
Marco Antônio Palmlerl, 
Ellzabeth R. Nlcodemos, 

Márcia Fuga, Hsld 
Abujadl e Maria Rlts 

01/velra 

Enderoço· 
R. Cel. O car Porto, 
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1 992 

lrmu, quando 
viu a traru.· foto 
de 'eu mnf10, 
um belo rnpJ 
g:io <lc cu' 
aprt'' 25 - 30 
anos: 

-"Todos co· 
nhe1.:cm1' u ex
prcssao ..• "um 
pre ente do 
c;éu," •. e l\'>O 

101 realidade 
qu.mdo da che
gada da l oto e 
pm1u11l de meu 
1rmuo End1 
t.fru trmlio · 
tinho fale~eu 
qu.indo tinha 1 
ano de 1da1.k 
Eu tamhém era 
crian\'a, tinh.1 
ó oi :mos, ma), 

lembro me até 
hoJ da cena de 
meu trmã.o
Linho oo cui 
xrio F:u n1 ao 
cem1kno rcgu 
larmente com 
minhamJt> 

h11 em 
1984, quando 
cu p e tn'lia e.\ 
ada, tJUe cu 

ou\ i lalur pelu 
primcm1 \CZ 
do lcnl\meno 
d.1 voz e 

Pamnonna1 . e 1.:m 1 '>87, p.1rt1c1pa 
mo J urne pcnrncnt0Jun1o aoca-
al Hui eh l 1,hh.1ch cm 1 u~cm

burgo. Nurno dc~s.1 rcun1õt!i, num 
contuto rccell11.Jo de Kon tnnun 

Raud1\e ele citou pela pnmeira ve1 
o nome de meu irmão. informando 
que ele e,)L:iva na fataçúo Rio do 
rcmpo. roi uma 'urprc 11' 

ln11.: ialme.nte não entcn<l1, wmo 
uma cnança de 1 am>, podema lazer 
parte do J'X l\t}lllSUdore~ C' ptrt!Os da 
l-:\l11çuo lran~m1 som Flll qu u1do :i 
. ra Magg) Ho.rsch e phcou que. 
segundo tnlonua õc do espírito 
que a cont.1( tam, os espin10, <..Te!- · 
cem e "C Jc..cnvo}vcm, como <;e e,. 
t1\ic"em na ferra. 

Mai' tartJc pude receber cootalth 
ia rc1d10, de meu mnao e de meu 

pai, tamtx!m lnlec1do - JllmJlt), \OU 
e~quecer quand~) meu 1rmiio cti,,e: 
-"Quen<la 1rm!Uinh.1, 'ºu IJUdà l.1 
a contar tru o papai e o mrtmae" . 
Erich rnhou o lazer parte Jo meu 
coração, como se jamw hou\e.ra 
p.irudo 

Eu ticu\iU imaginando como 'ena 
a irnngem do I:nch.. .. e paro rrunha 
surpn!"a. num lOOtato, Konsto.nun 
disse. -.em que eu pcrgunu1 se·-· S u 
mnão é bo11:: um belo mpn" (JWlfl· 
do surgunm a~ pnmc1ra.' "*' YID· 
da do Jém para o C<lmput dor do.-. 
HaNh fo hb&h, ch~guc• a pensar: 
l'rR que um din \Cre1meu1mlfio7 

Para no a 'urprc a n 1a loh1 
relebida eru ju,t.1mentc a dele ... e 
quando u \Í .. meu~ olho' en he
rum·'c de lugnma.s e eu d1' e· 

· "l!-.-.e ~ me mo t' meu H· 
mãn'l!" 

e uo que Mastn me perguntou . 
-"Como Vll\: 'libl". :o.e ele morreu 
om uno?" lrne<l1Ut.tmen1 lui nlc 

em ca'a e npanhei umo loto de 
meu outro 1rm 10 (arnd11 \lHl), de 
nome l lerhen, quundo ek cm 
ju' C'l11, cum 'cu' 35 nn1•s . e º' 
11.11;lh t.l umho º'1rm º' c:rarn 
1Jên11 o •• 

R$ l,80 

Herbert Jung•ann, 
Brother of Erich 

Age 40 

Embora a f(llO de Herbert ~cja 
antiga e 111 ~'opiada em u:ro . dá 
realmente para p.::rlebt; r o tr ~º' 
em comum de: nmbo~ o 1rmíio'. 

1\1 111 uma' cz a TCI ~em a ~or
roborar C(llll os en,inamentch d(l 
F'piriu,mo e cm e .. pecud, com a 
htcrutUl"J de no 'º Ch1-.o X.1\ler .. 
.. taro que, p3lll que.mJ acredita, 
e' e tipo de pn)\ a n o en ne
c~ "ª"º· mu , "emrre pen,3.mo 
n.1quelc tunhi de pe'~u..i~ que e • 
1 o d1 UUlt~ d ,sa, mtorma.;f\e-., 
fodo' ubemo que lgum · reh
giõe' chc •um hicra.lmNile a ne
g r e 1 tênda Jo f pínlo 1::: 
para c:-.,co; eis-o' que '~mo' e pe· 
c111l tmpon6n..io no-. e~pc:nmcn
tos de [ CI e e"a é rnllio bJh1ca 
d no o em~nho e de 1oJ0~ ' 
e rcnmen1.1Jore,, tllnl\1 d•l e'te
n or quanto do' "'"ºl.lado., Ja 
\'li 1 A ""'·"i ç-ão 110:.11,nal de 
1 rrn" omuni :iJ(>re 

_.. , . 
tenção Clubes do livro E pírila 

J\ l olh.1 Fsp1ntu ull •~~e ~spcl 1.1lm~nr...~ oo CLE"s seus tirulus a~ espea* 
''Tran.lii<'omunka~io l111trumentar ~ 

•• Pskograna a Lu.z da GrasfOKOpla'' 
Entre t:'m cont.uo rnm José Valirn. temos condiç&s peciaal 
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P, iquismo Fetal 
~ 

A LINGUAGEM DO BEBE 
O 

beNI u'a o corpo páC3 se e: -
p~,ar. h uma linguagem 
propna qu o pa.l' devem 

compreender p3r.1 poder afendê·lo, 
mah adequadamcnlc, cm Uà' nc· 
ces'idad Por n ) \.crb4hzar ain
da. ele u..a o ~·lrpo como meio de 
e:~pre 

O p iqw mo pré e pcnnalAI \"Cltl 
(Cndo estudJWo oa_, ultimas tl&:a
J~ e a 1d~1a de c'\i,ur uma J)Cr'O

naltJJIJe Já pre nlc no feto 'em 
ndo cada' cz ouu a1.-c11.1, ctcnu· 

fi\:amenle, ls~o Com.' ponde estar 
o e pinto recn\:arru&ntc ligado ao 
conccpto d de o momento da tc
cundA'ilio 

A iniroduçil.o do uJtrn- om ºº' 
e:i.am ~ pré·naws prop1cmu a in· 
\ c~ugação da v1dn inlrn·utcrina 
Pou1.o i.c 'Wlbia ~obre o embrião e o 
feio e ao ob crvá-lo em <.eu nicho 
natural. º' médn:o~ pu1kra.m co
nhecer rn:u \Obre o ~u dcsenvol 
\ imeoto e uas funçõe en<o· 
pcrcepU\'as, 

O bebê quando nasce ~ capu de 
c.n.,'\erga.r. de reconhC\:er a oz da 
mãe. o !>CU cheiro e interagir com 
o .)CU meio amh1cnte fusa!> fün\- -
começam de de o período 
ge uc1on.al 

Estudo' na Fran a \~m sendo 
feito' pana ob<,cr\ar a funçllo nudi
uva do teto, b respo tas que d.1 
quando a mãe faJa 1.om ele. Foi 
con tal.Ado cm wn dele que um 
feio com m:u.s de cmco me.;es t 1.a
pa.z de ter percepção au<liuva. po-

dcndo dl\unguir a "''' d;J nui1\ lfo 
pai e das pessoa.' mru~ pn~xuna~ 

8n uma outru 1ove,tJgai;uo lciln 
pelo mé..lica tyriam zc1cr. tmn· 
bêm aa Fro.n~a. foi u11l1Z1d.a uma 
maneiro P'icanahuca de '• comu
nk'111' com o be~ Ela lcnl:l pen:c
bcr qll4l.I é o o-auma que d nl"11· 
deuu o intoma l.b cn.m,. • que1 a 
trazida pelo\ pat., Bu \:8 IO\C..,ll· 
g:ir a tu lóna humliar e ª' cond.i 
çõe.s cm que tran,com:u a g111v1· 
dez e o pano Quandc> hri e cc' o 
de choro, di'>turbio do ono. d1h
culdaJe na ahmcnw ao er1.:, a p\1· 
canali1;1a.. numa linguagem '•m· 
pie' füla com o be1'ê 4u1lo que 
ela caracterüou como cau\a do 
trauma A in1erpretm;üo toca no 
ponto da dor do bebê. o que é con· 
f1rmndo pela ultcraçfio da 
fi ionomia da c:nan,a ela volw o 
eu olhru" na d1reçao ilil pcv•(>a que 

faJa e~ e'U\CT dom11ndo chega a 
de,pertar. De" a forma. o bebê 
pode e'mbclecer um cio entre o que 
e ú enundo e o trauma que lhe 
causou a dor mental e a '-"Tlan1;u 
foi abandonada pelo' p.11 • ou e 
hou\c morte de um do pai,, de\~ 
c;cr re\.elado à cnnn,-a. "'º é, ir u1· 
retamente ao ponto que pode estar 
causando o problema. uo há tc1.:
n1ca para '!oC falar nem mm o bebe 
e nem com o rccém·na~·ido A fala 
1em de 'cr 1mple" e natural. 

egundo a prc idente da As oc1-
aç.ão Brasileira para o fütudo do 
Ps1qu1 mo Pré e Pennatal 

tAORcP). Dra foanna \\ 1lhe1m, 
toda O'l e'l.pcnênd,1\ bml~)l,tlCU\ 
que li C'I !"ª"ª rnr.ra-u tcro uo pas· 
\ 1\ et ' de reg1,tro hto qui:r dizer 
qul" h.í um rnrrelato p,fquko posi-
11\iO ou negall\O de acordo com a 
e~penência \1\Cn1.:1Jda, 'eJU ela 
hoa ou dano<>a Por 1 o, uma C''\

pcnênc.:ia mr.rn utcnna d .. bem·C"'>· 
tar fica reg1,trnda como pnue1-
ro a, enquanto uma \llua1w:io de so· 
tnmen10 dcna um regi Iro negalJ· 
\·o, fl(.'l(kndo ru.<\ociJ-la ao medo ou 

angu.o;lla 
nugumcnte. a alençüo daw uo 

pcnodo ge,toctonaJ e luruUl\:a ªº' 
..cnumentO\ de proteção. nmp.lro e 
.,u_,tento. HoJe Já ..e sabe que o novo 
i:r pode c'lar vi'l.cnc1ando uma si 

tua\'àO de .. otrimento. me\mo intru
u1ero. ficando \Ui.I \ 1<la arneaç-.i<la, 
podendo le\ar e~'ª angú\11u p.irn 
tod.a a vida 
~eiun<lo Joanna. em enlrcv1,1a 

veiculada pela rev1\la ProdO\.lor 
(04/95), "a per.onahdade e mam
fe La Já no utero e 1erú ª' me,ma'> 
C::t.ra\:lemti :. que poderão -.cr ob
'en ada' na \Ida pó -n,11al" 

De a fonna a te-.e e'ptnto, no 
e apro'\1m.lr J,, pró'\Jmo milênio 

podera 'er confirm.1J.i c1co1Jlica· 
mente. A \.ida mental do feto rcH·· 
la a pre<.ença do espírito reen
carnante que nece-.,i1a de um nt· 
ch1) re\;cpO\ o J ua vida para ª''u· 
m1r de fonna completo a nova c'li\
têncin. 

( ' ue.ly Abujadi) 

RACISMO, PRECONCEITO , 

INCOMPATIVEL 

O ruci mo é proibido por lei. 
fu!lo afirmam que não 

e,1 te ract mo no Br.bil, 
mas vãrio' episódio que ocorrem 
no dia-a-dia Jemon tram que ele 
~Jl.isle 

Segundo o IBGE. -l4.2~ da po
pulação bras1lctra é formada por 
negro\ e pardo Mas há uma dic;
crepãncia entre a renda média 
mensal do, homen' branco em 
rcla,110 ªº" negro ou pardo, , ii.;to 
é. o primeiro fica cm tomo de 6.3 
alteio mínimo , enquanto o c

gundo apenas 2.9 aJáno~ mini· 
mo . 
o~ que e tudam e e as unto 

tentam mo -r.rar ao JOVcm que a 
ociedadc em que vivem é racis

ta, revelando não ó a di,cnrw
na llo racial , ma~ Lambém a rcti
gto a e a 'iÓC: 10-econôm1ca. De -
sa maneira. Maria Lu1u Tucc1, 
profe\\Or.l de H1--lónu da vSP faz 
Várib pergunta ªº' JOVCnS para 
que entrem em contato com e;; a 
ln lc realidade (Mundo füpfri· 
t.a. 11194) 

Quantos de seu .. professores 
o.ão ão br.inco'? 

Nai. propaganda., de TV de 
Jeans. umpu~. carro importado 
ele, o perc;onagen egucm que 
e tere6lJpo'> 

Quantas pe oas de euuas di 
ferente fazem papéi pnncipai 
nas no\ elas de TV 1 

Quanto apresentadore de TV 
nlo ão branco '! 

Qual a elnJa da ma1ona do me
nino de rua 1 

À luz do Espiritismo 
A' c1v1hnçõe\ sucedem· é ao 

influxo da herança menta! , 1nin· 
tcrruptamente, dn Emmanucl, no 
Livro Pen amento e Vida Infor
ma que a alma tranJ>fere·\C de po· 
lção a po iljliO, confonne 08 re

flexo que haja lançado de: ~i mes
ma e conforme uquele que haJa 
a 1m1lado do amh1entc em que 
e tagaou. De a forma , o~ md1vf. 
duo que oprim m o próximo, 
prevale\:endo- e da 11uuçãu o
c1al prrv1leg1ada, vo ltam, pelo 
proce 'º recncurna16no, cm 111u
ac;ao de carência e de infortun10, 
reçolhendo o que cmcaram E a::. 
vítima que nao i.abem pcrdo.tr 
retornam em tn:.te cond1çõe.,, 
an talando um verdadeiro círcu
lo \:leio o no mundo \OCtnl 

É por i o que ''agrupamentos 
~parau w.s, que humilham trm o 
de cor, voltam 11.1 p1gmenwção que 
dete,ram, mc:cudmdo a compen-
ação d~ própnas obr..t'". cnst.n.a 

o mentor e pirttual 

Racismo na TV 
O antropólogo Kabcngcle 

Muna.nga. Ja USP, revela que "o 
negro n o a rcd11am que t~m b~
lc1Jl , in1ehgênua. cultura e h1.,. 

tória como o· outro ". fican<.lo º' 
\Iro d1fk1l encontrar a 1<lent1<la 
de cuhun1I e p0Ht1ca da raça cO 
fatado de Sao Paulo, l l/O'i/951 

li.lo 101 bem ventilado pelu 
mfd1a na novela PJtrta Manhu, 
onde Raul Pclcgnn1, empr ::mo 
da oc1e<llidc, hum1lhuva o JOvem 
de cor. Kennedy, que e m.int1-
nha numa atitude ~ubaltem..i, pro· 
v{)(;ando reuçõe' na r<,pulac;uo 

Numa 1en1u11va de reverter o 
quadro coníl11um.o e'1abelce1do, 
a novela A Pró 1ma VltimJ, re
tralll a vida de um11 tumíl1a de 1.or, 
moc;trando a ~emclhançJ que h.i 
no clima u1slen1.:1al V1\11do por 
qualquer tamllia ( "anula P11JJ1gu, 
18. filha do CU<jal revela numa 
pcrgunlo o <1ue pen 11 a respe1111 
do ª'\Unto · Por que todo negru 
tem de e:.tar tudado o 'ºI rer, a 'l'r 
tn,le e inh:nor?" 1 O 1 \ludo de 
S o P .tulo, l l I05N 1 

A .lfll'ta~ tle 1.ur 1.unles um 
que a própna lorma Jc: u elogia
rem Já revela o preconcc1111 
' Você ~ linda, nao tem 1rair1• d 

negro" 

Como orientar 
os .filhos 

O fato t que cm tempos modcr· 
no\ o pre~on1.e110 arnda eitl\le, e 
geralmente revcludo no olhar. 
ºº' ge 10 Q, p.i1s. pelo exrm· 
pio. pa .;nm n men-.agcm da d1 • 
cnnunac;uo ou do re\pe110 que um 
tndt\ íduo deve ter em relairao ao 
outro 

Por i11,o, u cducuç..io do fJlho\ 
deve C\IUI apo1aJ11 nu hcn1. volc n 
eia e 11eneroc;1dude e, p11nc1pal 
menrc ur.ruvé .. de \ UO\ ..tlfóC' º' 
f'lª" d< ... em en\ln 1r que ll'i prc-
1.ontc110, \úo 1nc11m pathe1 com 
u \ierú.i1Jc iro .imur uo prólttmo. 

A lei úu rcenrnrn..i~Jo tr.i/ a 
uportun1dadt• de, em um..i IH>\ a 
'1d.1 , el1min11r c~sc rdle:\o~ ne· 
gu111ru .: sentir r.:-.pe110 e tt>n~1-
dcra\:• o por qualquer 1rmJ11 do 
caminho 

(S •• J 

·· .. : . ABQ,em.a 1·~DICADO 
.. !..!..;.'_º \.·...... . . ...... ;_. -• '!Í:&~ 

RJcardo OI Bernardl 

A 1nterrup,ão pro1rocada da 
gravidez nem -,empre con. · 
lllu1 contrapo\lçao à le1\ 

naturat\ H.:1 \ lluuçõe pecuharc' 
em que não C'll te outra altemalJ
vo por parle do pais e mec,mo 
como onentaçiio médica. 

O btnônuo matemo-fetaJ, além 
de mtercamb1ar energias de natu· 
reza extrafts1ca. mantém uma es
lre1to troca biológica Os filtro <; 
placen1áno~ estabelecem o c:ontro
le n:g1lador das subs1ânc1a.s que 
chegam ao organismo fetal 
promovendo uma barreira de 
proteção ao \Cr que e forma. 

Apesar de toda a tis1olog1a 
utenna cnar as condições 1de
ru para a proteção e isola
mento cmbnonáno, \urgem 
à' vezes dcsa1uste orgãmco 
ou extcnorizaçõe de condi
ção C\ptr11ual e genética 
predi sponente , que 
mviab1liz.am a gravidez 

Há ge!>lil.nle\ que adoecem 
gravemente duro.nle C!.<>e peno
do ou \Ofrem de compensação car
dJui.;a de uma msuJic1ência jó C'li -
lente anlcnunnentt 

urge entlio o momento críuco. 
onde a prc<,ervn.çüo da vida ilil mu
lher '<Ó poderá ocorrer pela 'upre 
s o da gcswção Refenmo-oo!) nuo 
u prováveis e lcóncos mcos. que 
ex.i1olem em d1vc~os 'ª"º' de gra
videz. ma5 a uma iminente morte 
que ~e delineia com cl.Meza na e-

qt1~nc1a do' lato~ . 1-tcou 
C\tabek\:ld.t a 'llUJÇaO nnue a COO· 

unu1dadc w g1.~1ui.; o nao poderá 
.. er ... urportada pelo lrogtl organ1\
mo feminino enfermo. que alber· 
ga em \Cu 1nlenor outra fonte de 
<>ucçào conl(nu;i de \CU' recuf'\O\ 
VJl:U\ 

faz-..e ne<:e,"uio um manucio~o 
e\ludo médico. que carac1en1..ará 
de forma lé<:nica a inc:itorá\el n 
a.firmai,:ão de que a mãe não obre-

\ i\•erá que la gcstai;ao. 
Pelo ângulo c'p1rituaJ1.,1a, pode

mo' 1om.1rconhccimento de di\CT· 
.,a., J><h ib1lidudc<; relauvamente a 
causJ' que geraram a '1luaçfio men
cionada A pnme1ro delas \e refere 
u provo-. que a müe nu o~ pai\ ne
ce"1tam VlventHlf para<> \CU amo
durec1menlo e'p1ntunl Ne'w c1r
cun'>llinc1a. o e'>plnto que e loi l"C'
nascendo lambem part1c1pa da 

me.,ma nece idade prova-<:1onaJ. 
A fragilidade orgán1ca atual 
corrc<.pondc à nlcnonzação das 
dc..armoru..1.-. energd11.:a..\ <lecorrcn
le<. do ato-. pretén10' 

Em outro cll! º'· a grandez 'e 
de en"olvc 'egundo º" molde 
menlal.s matemo,, que \Ub,u1uem 
o comando pen~ptntual de uma en
udade reencarnante A au,enc1a do 
modelo orgaru.wdor b1ológ1co taro· 
bém pode mvialtth.zar '1 ge ta -o 
Nada uia se cumpnr nela 

A e te respeito. ve1arno'> o que 
na obra basilar de Kllrdec, O Li

vro do fapíntoi; que\tãO 159. 
º" espíritos respondem ao 
eménto codificador 

Pergunta nº 3'i9 Dudo o caso 
que o na,c1men10 da criança 
pu..e e em perigo a vida da mãe 
dela, ha\era crime em 'élcnfi
car--.c a primeiro para o;alvo.r a 
'eguoda'/ "Preferhel é e <;acn
fique o er que ainda olo e'\Jsle 
a \acnficar·"l' o que já cx1~te ... 
Como podemo observar. não h.i 
ra.dtcallimo. de forma ab,oluta. 
no que '-C refere a não e1wção 

do aborto pel<r> e pinto' \Upcno
re Sulvoguardemos. no enw.oto, 
a idéia central do real e 1mmeo1c 
n co de vida que 'e achu c~po tn a 
ge .. 1ante Não extrapolemo-. e. ta 
rcspoi.ta pnra .,11uaçõe~ menorc ... 
bum1eando o vnlor de'ta comuru· 
(.tição, ampliando o leque~ m
d1caçõe do aborto, 11 prcte~lo de 
pretelbos n cos que potcnc1almeo
te ClU t.un 

O BONECO DE PANO 
N mgu~m \Jbia ao certo o 'eu 

nome Todos n conheciam 
por Luhca. 

De onde v1cru7 Como vivia 1 <ia 
buun apc:n t que morava rm uma 
1updu à hetra do crunmho. anda· 
vo de dtu em déu à procura de ali
menlo e aga.,tllho. 

Un\ d111am que fora moço pren 
dn<l.i, filhu de nco lozende1ro es
quec:1d.1 na partilha do<, bens. Parii 
ou1ro'í, era l:rtotura ... em \Orle, vf 
lima de cu-;amen10 mfeh7 

Zuhcu nu multo. mo;,trondo a 
bone\;a en,ebada cu;o pano e<,ta 
va de\bolado e l!USto pelo tempo 

Tinhu 1r11w•por1c: ' de ternura. 
hc1Juvu o 1n-.te hnnquedo como 'e 
fo 'ie um filho multo umudo. chu· 
mando-o pelo nome. en1bê\.C4:lilll 
e chmarcnla Toninho, meu 
Toninho 1 

L era luda ternura d"pcmJ.Odo 
oo bnnqucdo 1.MICIJ\ muiema.I\ 

Um dia, di:\undou cm dcsab.1· 
ladu ca.mma o, moleque~ dn ruu 
rouhuram \C U boneco de trapo 
C'hor,l\ a, iem1n ge~ll uln"o 
Afo110. u~amlu \C à 1.0rJ.i 4ue lhi.: 
attravam. acenando lhe (Om o bo
ncw de'ibo1udo Sem J><"n .. eher n11-
ruu \C no vu.1 lo, P'-n,anuo at..un· 
çar o filho de hnnqul·do e C\pa11 
lou 'e c.Je cnconlm uo soln, rolnn 
do 11 nhamxtra 

lma p1cdc"1.1~ d r.1m lhe u -;e 
pultura e em uma Ja terru b.1uda 
lUIOlUCJffi 1) hUllt"\.0 C\IJJTUpac.lo 
1: omu ''h:nl IO\ll comp..inh1,1 

Puhre / ult"' ª 1 P .irl1ra 'l.>L1t:)nu 
lé'mhr..iu 1 upc. na~ por um bnnqu"'· 
do1 a\ 1<l,1 c'pintu..il, J><>rem. ves
llndo no\\• u1rpo Je lu:t .. a pohre 

mendiga c.'.on1emplou novo' pia· 
"º' ~un' fe1çoe'i .igora er.un he-
111., ª"emelhn\iO•\e à C\IJIUU de 
fano lavor. -.eu corpo c'p1ritual 
ve\lc 1unicn alvo e rc,plande,. 
cente 

f.ora harnntta em outra v1d.i. 
e~pe11nh.ira e roubara pnra de' 
frutar do poder e: rique1.1 Nfio 
qu1' vc\ltr o ho.1b1111 du gra\. 1dez 
parn n.10 mod d 11. lf '>UU) forma\ 
ff"'J' pcrte1tu,, por "'º· re1.or
rcu mu1t11\ \iC/c' uo uhorto. Prc
ci<.ou ren,\,cer no c.urpo dcmen. 
Indo de /ult1;a pacu obandonur 
ºº' tru~" úd and1a; nl 1a '' or~u
lho de uutrora º' un111' do céu 
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\.tdl'O l 1 llwu (. onffrfn.; ia. 
e ...iertn. ... lrumplll ll<PooC"lalií~1e11n.a 
,.,._.,.,.,. ,1 luYUll Ao""'"" O.CD? frnlAll 
IJ.1 l~-.r•l'11fc IM» l-! r/r11 .. l11 IXll l'k UR' 

1 mtert'• •• 2 1 ~ hk!g!:nêti<'ll J.., \htt 
111.11 ..,,,.... "'' f .:lo l:oG>f"•l'\mncnto lnl~•• Ili 

'•"º' f'ta.4 
\ hlto 2 Plllnt l l 1 Mttuclllll'lla ( IC'Dftl1 • 

r ,p1rtllllno 
11M·1. Jnl<>st•cm TR\ r. ey I' ~ 
h1 Tt•l>~lho e loulltko ec1n<1 '""' • 1 Ull 

'·~·~ <I üt..W,. Mulll bthfc 110 llcJ11n Jc '••IJr 
M llLll •w l\MI I' •S•" l-1chl't' .i., Olo•ua 
< oo~ 1âl< 11 l~ulw ,1 1 tmwu C1u111Wka 
Nldr;i<Jc n11 ll\I I' .\lrirn" ll•tdo ovrhno 
\.ldt<1 1. l'lllncl 1 lt~n.llt.lklo • ( unnllo • 

"Mlwi. 
-1 l)o.~ tia .\lm~ R1.ticrm n111h • 
hJ C.uncru ti rw•• tk ..u:i.o e l •eument<• .ta 
Ot 1 lcno llid!m 
\td.to4 Pa!Mll ht 1 "lll•(kncJJI, .. • 

lj11.rll.IWOO 
11 1<1tdt:lluj;l.um H 1 ,. Rlnilldl 
\.td J i r-tttm 14 PllJ'lld1Jl'tW 1 <Jtll'lll ~ 

'-tllol• \l•nt..i . \ htnda • l'ritka 

colcx:a\am agora cm cu~ bra o 
uma cnança a somr. O bone\:O de 
pano que ela brandira na 'ua ul
tima eiu tênc1a cn,tahz.iva·\e em 
cu colo como filho do coração 

Era prc<:.l\O i.:u1dar da' i:nançll!>, 
O\ filho\ que dei ara nu' dobra 
do tempo 

E. contemplando o menino em 
wu colo, e"<.damou lehz 

bcnçoadu 'e111 a prova que 
rctifico. Bcnd110 'CJB Je'u'I 

L o c:oro de amigo' repeuu ale
gremente 

Louvado era Je'u' ' 
teimei (mensagem re eb lda 

por Marlene R. • • obre) 

ai l> pl!n6lda Jo li~ .\nd't LuiL D li 
111 ""--Al.::ICO'~•'""IU<' 
~ 1 Ocytns•lu, J lliikr R<..Jrii;ua .ir l'lmlll 
e l t l'!Jcaot,, Rl>kn<• I 6..-i<> \ n-"' -
1>1t::..~18doPioul tilldlatirt1n~sao 
Jc 
1> 1 ... , GÚlli<:a. 1~1re ae Oltvten 

\ idft • • hl.od " ( tootlnl.la(lo 1 
\<>cl h~--iadt\lh"flllll.l8<ftR 

'"'' J. { .. nui... Dr !Ucu"'1ft \a:b e ....,.rr: 
Mu!Uu..-; 1pltOM 

'Vtd«> 1: Conltrfnda• Orpnidmda 
QWmb tl::q.tlhc.la da. ( omtmldad• 

BorJTa ck Ml'OQtSI J, • t..o.niw,•• 
\. ldl'O li' C'llllhreod.t ( .i.u. .. 410 (.Vf\ 1' 

't.or1& 11ill41 p Pcre.. 
\ idl'O•t PalJld ~, l"•·oloslut.i;plr 

•l l'-tc»lt'll)a Tl'IUlll • <11 \erra .a!Jiu1h. 
b1 l.p1m"""" f' '"~"' • Ttnr.a. bdtrh 

h 
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F\ip 
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DAMOCLES UNDAMA - ASIL 

Ri hard Simon tti 

D!irnode,, corteslio de 01 ni io, 
o Anugo, tirano de 1rnc11 a, no 
s&ulo IV , 1nccn 'ª ua 1 vai-
Wde 1tu:md como senhor todo-
poderoso 

ert.a feita D1oní m o convidou 
a tomar u lugar num ~~ fim 

Dámoclese~i.asiava- com aque
la bonrn qu.indo, olhnndo para 
cima, teve umn Visão nrav nmrc. 

Viu uma e pada ai wd1 tma, 
~uspcnsa ohrc ua cabeça. lendo n 
u lentá-la frágil crina de cavalo. 
D1oní 10 drairuwz.a ua própn 

condi.,iio Senna-se sempre amea
çado por mcont.het pcngo . 

A e pa.da de Damocles p:is u a 
imboluar a precariedade das uu
çoe hum n , onde d n se. di-

ficuldades. problema , d 1-

O Céu e o lnlemo ou a Ju-.tiça 
Divina. segundo o fapinu mo e tá 
completando 130 uno de u lan-

ameoto feno pelo me trc lionê 
Allan Kardcc. pseudônimo adota
do pelo profcs or Lcon Hypohte 
Den1zrml R1vail, di c1pulo de 
Pe Lalow Da ven;.;io de :-ialvador 
Gentile p.ira u Língua Portuguesa. 
com rc\l ao do Dr. Eh Barbosa, 
eJu . .ada pelo ln 111uto de Difusá1) 

pírir.a CIDê), 61 ech\:..io, encontra· 
mo' complemen-tando o utulo: •·o 
exame comparado da..s doulnnas so
bre a p agem da vida ''>rporal à 

ocál 
E O INFERNO 

130 
anos 

vida e pintu:il, as pcn;i e us n:com
pcn tt! futur.t , o anJOS e o demô
nios. as penas eternas etc, eguin
do de numeroso exemplos sobre a 

11uaçllo real da alma durante e ap6 
a morte" 

O ensmamen10... ão colocado 
de forma üu.láucn, com uma luc1~ 
dct que imprei SlOfUi, modo de 
onentaçlio p.1ra os e~1ud10 o do 
as unto 

Sentimo na le11ura do livro a 
OhjCU\11dadc do profeliSOT, t.nm mJ• 

llOdo de fonnn clara e lmptes que 
ludo tem retorno, que a 111d;i, 1::00-
llnua em outro plano, 1,.0111 a afei
ções e a con4u1 ta morru dqu1· 
nda , que cnda um colherá o fru
tos que hou11cr cmeado; que d 
pendendo de ua 4uahdnJe pe • 
soai não se Jeve temer morte, 
porq~ ela ruio ~o 11111 mas o 10( 

cio d uma nova vuJa IJ1Ul cre\e
mos üa cd1 fio citada, o eguante. 
.. egun<lo u JU 11ç,1, as almas de
vem ter ore ponsah1l1dade Jc eu 
oto , mns para qu ·1am rc pon 
á11e1 , é prc ... 1so que e lCJnm hvr 

paru e olh ·r entre o bem e o m.tl, 
sem o hHc rh11no. ha lu111ltda.Jc 
e com 11 f 1tolldade nllu poJenu 
ho11er rc'lpon b1hd de Jo<lu.s 
religiões l m 1guaJme111e dnulJ · 
ll1> o pnncíp10 da orte lelt1 ou rn 
lcl11 JaH alma dcpo1 tia morti.·, 
ou, dato de outro modo, <las pena 

dente . preJUÍlo • roubo e n pró
pna mone flOd m ºº' 1tmgar 111es
perndamcnte 

Nm.la é está, e! na Turra u nno er 
a pr6pna lei d in~tahthcJnde. cha· 
ma<l cnuup111 no ícnômen fí 1-
cos 

, fio obstance, podemo conser
var, em qualquer JIUJÇao, n capa
cidade de scrmo fehzc Bnsta lern
brar que há o unutável no Unt\cr-
o - Deus, cuja bondade e ubeJ~ 

na pairam acima 1k todas u <.:on· 
11ngênc1a~. convo<."ando-no o rei
nado divino 

• reino, um cswdo inumo de 
inalterável crenidaue e melável 
\Colura ljUC, c:gunJo Jesu , de\e 
ser cd1fü:ado em ºº" o própno 
'-\'Ta ões com o \alore.s do Bem e 
da \crda.J.e, nao há acc so para a 
!!.-pada de Damoclei; . 

e do gozo futuro' que e re u
mem oa doutnna do céu e do in
ferno, que se encontr.i em toda a 
pane. Mas, no que elas diferem e -
cn<.:talmentc, é obre a natureza 

de penas e de se gow e o
brcludo ohre ª' condiçõe' que 
po sam merecer UO!> e outro" Dai 
o~ ponto de fé contradHóno~ que 
deram na5c1mento ao d1lcrcole~ 
culto e o deveres paniculare<> im
posto • po1 este , para honrar a 
Deu<;, e por e se meio ganhar o céu 
e evuar o inferno". 

A A\lh-Bra.~11 tem ClllllO finah· 
J, de o e~mdo d 1 Doutnnu hplrtta 
e d ua lenomenologm, tendo cm 
v1 ta un rela õcs. mte~ru'f ui e 
phcaçilo no Cl.llllflO ela hlo oiia, 

da rchgi.10 e J.1 Ciêncm cm JMrt1 · 
l."Ulor da Medi' 10:.1 , prucur.mdu 
fundamentá la tll1 ª'é da <. nu'f• o e 
rcahz.açJo de e tudo e C'.\J>enênc1· 
a oncntad n a dlfC iln 1 um 
bém é \Ua lunç o congn:g.11 Ml 
e t11dua1 , 11ux1li:mJo em u 1 utu.1 

Do, de mo<lo u d1tund1r o mov1-
mcnto mé1h o-e pfnta no"l (• tado 
e colahonu com 1nst1tu1çoe e<lu
c mnni (m lu l\C uni ver 1dl\Je.;). 
ho~p11Jlares. ,1sw,tencia1' e órgão 
em gt:ral \ AME-Rra ai de\c ain
d.1 J1lund1repre ~,....arornm1men· 
lo méda o-esptnta JUOto a outra 
cl • de profis 1ona1 liberai-; e uo 
publico cm gcrUJ e prom<m:r even
to cultunu e c1entilico' que h:wm 
ull <l cm oh 11nen10 de eu truhà
lho 

Para a pr ad neta da AME-Bra
ll foi eleua Marlene Ro.s"i Se' crino 
<'bre. diretora da A~IE-SP. Ain· 

do foram de 1gnado~ 1,;111110 v1ce
prcs1dentc, Roherto Lu ao Vieira de 
S uza l 1<11. ccreW!io, fo " I ldon 
Bnrro de Alen ar (C ), e te.<;ou
rc1rn da entidade. Jo~é Nilson 

'unes Freire 1 Sant0sJ ' P 1 
GHom:e um aprimoramento do 

ulumo congr o par.i esse. A me
dida em que n 1n t11u1çüo '>e" pro
pc1e a 1r fazendo e..i;-;e tipo dr. trnha· 
lho um ap6 o outro, vai · udqua
nndo expenêncrn e ma1und.1de 
fiou' e uma prc<X·upaçuo para que 
e agrega se oo má:umo po sível 

dentw do congrc.."'º a.' pc-.•ma'i que 
vmculad.1 ao l!sll.ldos pude.;~em 
part1c1par da fundJ.ção da AME· 
Brasil . que é uma propo u1 que Já 
cx1 lJa no 1::oração de aJgun .. e que 
e tornou realidade", afirmou 

Roherto Luc10 Vieira de Souza 
Vl\."C pre 1dcn1c 

PaJal ra da Presidente 
Nesse momento Je t.inw cmo1;ão 

~ 1mpos.,1vcl de11(ar de agrndecer a 
LUll Monteiro de Barro~. Eurico 
Branco Ribctro e a tantos outro!> 
colega:. já d encarnados, e ao que 
wnda e~t.ão por aqui, especialroeo-

te \Ol\lnto Fcrrc1r.1 filho e 11 mé· 
dwm Spártaco Guilardt, pelo lr.1 · 
bulho ancunsá' el 1untn il 1\Ml SP 
e qu no pt•nnauu chegar uté aqui. 

oh n m piro ão de.! e balu:ines 
do 1J ~11 C\plnta ltlmeç&rcmo no • 
a gc,lli<' 
O e'pirit1,mo tem tanto a olere

cer h C1\;n in. em paruculnr à Me
di ma. que no cntuno pequ1:no 
dinnte da tarefa a .;er e ccuwda. 

rcm que, com hum1ld.1de, e tudo 
e cmagem, huscarerno o d1 cer-
111men10 ne<.: ano para qu a c1· 
ên 111 m~1ca e111 enalt1?C1da, nüo 
no e 4ucccndo do uspccto éuco
reltg10 .. o tão nece sario no tempos 
J ho1e V1.tmo procurar 1mpul~10· 
nar u n11va '°'lltuição no entido 
de ampliar JX.' qu1 1 médaco-<Spí-
ri tn • cnvohcnuo equ1p~ 
mulod1sc1rlinarc~. a Jim de con o
l1J.umo • no c,unpo c1en11fico. os 
parn.d1gmns esptr1L1s. tru como a 
ohrevnên tn da alma, a reco 1r

naç o, a comumcnbthd.ade entre os 
diferente\ plnno d.a \td.1, a lei d.1 
evolu~ao etc Para Wrlto, esperamo' 
contar com o empenho do colega:. 
de todo o Brn 11 e tnmhém dos pro
fi 10nw da rea Je Saude e fora 
delJ que e''" erem cn\'ol\,do, n .,. 
'c mc,mn campo' de J>C'lJU1'a 
Para o pró,umo congrcs o, a er 
real11 . .ndo em mam de 1997, e pc
n1mo~ recolher de todo o ponto 
do Pai trabalhos de., a equipe,, 
que 'enio, n.i medida do po~'ível, 
upre.o.cnt.ado no C\ento. 1 o por· 
ljllC o tema do pró 1mo congrc so 
cru Pe,qu1 a e Prática~ te l\:O·l!.s· 

pinta em Equipe ~ulu<l1 <.:1f>hnar 
Go,tana de rc,~altar que e turno 
ubcrto a todo o colega~ e proJj,. 
um.li~ i.:'pintas que d eJarcm en

viar c;eu-. trabalho dentro do 
par.1digma.s já mt.'nc1ooadm, ullh · 
zando, par.t t.\Oto, ru. a ~ocaaçõe:-. 
méJ1co-esptnta-. ( IT':..s) C"-1.lduais 
&pero, com o au1u1io do~ henfc1-
tor\;' e'pmtua1s, poder condullr 
JUntamente com º' colega~ de dt
retona os de,uno da AME-Br-.htl 
no -.entido de enaJtecer a intluén
cm do espinto no comando do cor
po. fundamento de toda a \1da n.a 
Terra 

Jo ... ' il on, Ká tla M a rabuco e Ellz 
a a ta de fundação 

1 J 

tarl n "llobre, a cantora Paul 
J u lia t:TU (lcntro) 

Na ~egunda parte do livro, o 
codificador d' exemplo de inter
dtmb10 com o mundo e pintu.11, 
reah.aido por ele, atravé da evo
cação, si tema cJ011.tdo naquela 
época. e"clarcceodo como se en
contram no mundo cspmtual e -
pinto:. felt1es, numa condição me· 
diana, ,ofredores, ~uic1<las. crimJ· 
no o~ am:pend1do , endurecido" e 

Proclamação - afé do Centro 
em C:\ptnç 1erre trc:. 

Oescrc11e como . e "enlica a pas
gem desUI p.J.ra outra vida onde 

con ervumos a 10drvidual1dade. E 
um livro e enc1lll para e tudo. 
J 1co meditando no gigante e pm
tual que fot Allan Kardl!~. e co· 
lh1do pelo Me tre Jesus para e<tt.a 
m1si.â<H 1rela tão importante para 
o er humano. 

Como tena ido con truuvo ter 
1,;on\ 1vido com esse e ptntu extra 
ordinano. Nuo seria po sível C\· 
tar convivendo com ele cm no so 
tempo? Algo como ljU rn recebeu 
a mcumhência de complementar u 
que ha ... 1a 1::omeçadol 

(! põ st~c:l. pen-.amo , rna se 
ele e colheu o unomm.1to, deve ter 
eu mtlt1vo para nlio e 1denL1fí

car, e re peat amo~. Se cada 
encamac;ao é progr.im,1J.a, no d1· 
1cr do henleitor rnm.J.nucl, o ma -
1onano n. o qu11 ou não quer com· 

promet..:r o trnhalho ljUe provaliel
mcnte e til de en ... olvendo com 
muita humildade e com extremo 
dnh,aç!io Doutnnn r. ptnlll Que 
Jcsu o obcn ue e proteJll emprc 
no caminho que tnlhar Receba 
benlc1lur tum •o a no!t .i ma.1 pro· 
J undu gratidão, por tudo que cu 
e pírilo tem renla1 .• n1o no pi neta 
Terra em henef1c10 u~ todo nó 

1 
D 

t ") Con 1derando que l.l Orj:.tna-
1..içlio Mund111l de S aude (OMS) 
cooce1tua saudc como ''um e~Uldo 
~completo hem estar fhJ\:O, men 
1al e oc1al". 

2º1 Con 1derun<lo llUC u Med1c1-
na contcmporúnea lem 1.hficuld.ule 
de 111ven\;rnr e a \1 ao rn.1i' am
pla de audc, em vinudo da ~ua ex· 
trema e pcc1al111ção, c0Jd1u-vud<1 
pelo en mo un111er ituno tundJ · 
mentado ern paradigma' matena· 
h la~ 

\°) Cons1dcmn<lo que u Fspiri-
11 m•) lem uma grande c11ntnhu1~·· 11 
u oferecer à Mc<lacma, pon111e unn
precnde o homem como um er 111 
tcgral , \:On tlluído de c.:urpo 
pen pínto e alma 

4") Cons1dcrundu 4ue o p1uces 
º' mórh1do iio csscn\; 1.tlrnéote 

mentais e me mo ns moll 11a 
cnc.Jcnucn e amh1cntu1s represcn 
l.llm o c.Jc.,ca o do hot11cn1 cm rela· 
1;ílo uo próprio plonet,11 inve,undo 
rccur~os flnunc~1ros cm guerra., 
fn1tnc1das, 10 111"~ de ''phcà-lo 
na mel hona d,1 con<la\ de li ida 

5°) Con 1dernndo que o Hsrnn
usmo vê u crrn1un1 humana como 
um rr h111 p 1 •r 6c10-e.\pmtual e 
píC.'lentll um modelo uhrangcn te 

de alxmlagcm que pode contribuir 
de formn cfcll\ a parn 11 amph.1i;:10 
do campo de 11i;.1n do méclu.n e da 
própoa medi e ina 

dt• Jorg ,tndrco 
Mhlu ,, fl\lt/t1iatre1 t' e'/>1H/for Jo /11 f/11110 de C11lt11w l 1p1r11a. 

l~lfl\ aJa /1'11 eira erltt ""· 1e1 iv1c1pelo1111/m 
A ven<la na livrnnu e pmt 

1--------------------~ o U O DI' fDlTOR t:.SPIRil .\ fi'.\ . l ORHoi1/ 
( aixa Po .. lul J JJJ 20001 970 · Rio de .Jnoeiro ( R.J ) 
1cle on ·· 1021) S > 7888 

6') Con 1demndo que para o E -
pinu mo a! lltttudes rncn1a1s e as 
~cruai.s P'1col6g1ca.~ 'ªº impor
tante~ para a prevenção e cura das 
mol~ ua,, bem como o lluiw da 
ener g1a "11111, prc en1c tarnh~m 
como elemento de hgn\.IO entre 
penspínto e alm.1 

7") Con .. 1<lcr.tndu que u Doutn· 
na &plnta propõe a aphcaç!lo da 
Mcd1untdad~ na Terapcut1\:a, fa
zendo u o da llu1dotcr11p1a e do 
e\;toplnsm.1 ahondo um campo 
nu\-u no C\tudo da p,1colog1u e da 

1cd1cina, d• modo o lu11orcccr a 
l'C('ducaçllo murJI e .1 re 11on .1b1 
hdat.I inJ1" 1dual 

8~1 Con 1dcrundu <1uc o rnéJ1co 
e pant.t lcm compromis'o no cam· 
pode pesquisa e eduu.K aonal , quer 
no seus u pcc.to~ tt>nrico • quer na 
pneu 

Os representantes da\ ns ocaa
çt ~ mldrco-espantas da umd.1 les 
kd~ratna , aeumdos no 1° Cun· 
gre o Nac1on.il da A o<: iu o 

llJ1co-E paritu de .Sliu Paulo 
( Mcdnr'p 9S 1 reahzado t.lur.1nte 
o dia~ 1 ~ e 17 JUnho de 1995 no 
Centro de Cnmcn\ÕC J\nhcmhi, 
n.1 cu..l.1de de Sao P.tulo, rcsnlvemm 
fun<lur 11 A oc1a o ~1~.h 1>-I pa 
n1a llo B~ 11 AM Bm 11, cnm a 
1in.1lld. 1lc de d nvohc1 e uph1,;1.1.t 
o propo ta~ do ll..'>p1rtt1,mo no 
campo du -..1üJ 

Joído na hora no Supem1ercado : 
Pão de Açúca1. Ca a Prata. 

Coop. Alista, Jockev Clllbe e Ao Barateiro 

Fom ecemn cafe e aç.u c.ar para 
indú4>trias e escritório~ 

Matru 
A'I Prc 1 1 M11111, 750 Ihadcm• 

F DC 456 1088 

F1lm1 
Rn d Comtroo IB Te! 32 9865 S'P 
Mcrc•d M::ll1op&l T 228-1774 SP 

OÚLTIMOÊ ODO 
utor: ~fauro Fon ecn. / caba de \air gunda 

ediçiio. rc"isada e ampliada pelo autor. 
E'tudo criterio o e equilibrado do fato que já 
acontecem no limiar do terceiro milênio. para 
a elerar n r forma íntima da Humanidade. 

' ,·endo nn\ livrarias e pariht\. 

~O IEO\OFLDlfOR\ ~~PIRIT\l'.V. LORF Z 
Cm:\a Po'ltal 31 H - 20001-970 ... Rio de Janeiro <RJ) 
1 elefone: (02 l) 536· 7888 

Assin 
R; t'lJtr 11wmalmtr11l<' a nos.so Jart1td &ula N<>rn 
emM!11 ru tkllltU /Jfldltlo.> tio lado poro i\U Üld<> 
lhlm ~. 11tc'rirn Jt ll25 cr.1• Q.i llJ..(J(j(l \tk> &irro 
l+.t1la I Jrn11 J76 90 1 üCOtrlfXJllhwlo 
Ó• rlu•qrlf' ou 1KJll' /10SloJ /H fívt'/ 11a l't1 o 
JofHlfll mm dó ( rm o ""' m 1 tlt' d: H 
I dit uo Jomnllst a LI t r S1 " IXllt p<J ai 
r•fio l -,, cn /tido 6 &11 um " l'lnrl(> 1id<1 
fi • rUl'I, 1,1'u 111nndo Q "'" Ih uo/11 00 
• .,,.,, ~''" ""'re/mrtlo Stl<l at:1fJ1fJ111n1 

001 Hlbd 
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O MEDIC 
MUDARA 
Um gntpo C\p(nta da u11;camp pmmm·eu. em maw, um 
(ido dt rre\ palestras com o douror ubor Facure, 110 

auditório do lnrriruto de Eswdos da L 111g11ar.:em da 
L 1m•erqdadc. Segundo Ademir L...1.dr Xat let J11111or. hâ 

quarro ano'! no grupo, a s11ge'ifão de <te Ja-er eç\a'f 
palestra partm do pr6pno Vubor. em ~1r111de da grande 
pmc:ura pela.) etpO\rçoes ant<:nores. Em mt11f~· quatro 
palestrantes hai iam falado sobre temas espmtas para 

um twditono cuja capaculade era para 
<1prodmadamente 60 pes na • ti procurei w não foi 

mawr por falta de e~if'ª"º e de dirnlgti( ão. 
Concomitantemetlle a e5sas palestras, for realrada uma 

fe1ra de lfrro e~pfr11as 

Eduardo Thom~iello acredita que ü procura por co;
sas palestras foi m~11or pelo fato 
de Núbor er um médico mui10 
conhc~ ido e re ... peiwdo Cerca de 
120 pe soa compareceram a 
cada pale lrn e npós a de Doen
ças MentaJs, ubor Facure con
cedeu a egurnte entrevista à fo
lha bspmt.a 

/EntrcJ'ista / tíbor /?acure , 

, , 
E 

O grupo da Unicump e reúne 
semanalmente. qumta -feira,, 
d.as ] 2 ns 13 hor~. e para o es
tudo o texto utilizado é O Livro 
do F5.pínto . O estudo é infor
mal. mas detalhado, e h~ com
plementação com outro"' textos 
espínta Para Ademir, o grupo 
deve ter un 15 ano de e~ lén
c1=i - o rnah nnngo do paruc1-
pante • o profe or ílvio Seno 
Ch1bem, afastou- e temporana
mcnte, em ctembro de l 9Y4, e. 
embora na Fnmç...1. empre e 
mantém ligado no grupo, 
corre pondendo- e por carta O 
grupo oscila em tomo de 1 S pes-

folha Espírita llo1e. no melO 
méd1co-eçpfma, Jfl J<' eHabele
ceram para1Ílgma\ que 110 gm 
am quanto ao atend1111et110 aos 
nossos doemes Nn 1ernpê1111co 
eJp(ntn inclui se a prece. o pas 
re reuniões de dembseuão, a 
let111ro cdifica111e, a com:ena 
co11~1ru1no, a d1sporição em 
a;udar. e outras mms. umpre 
embasados em Kardec. Outro 
crmceiro. segundo ma co11feren
cta no Medne:;p 93. d1:. que não 
lw separação emre doenças fi
s1cas e upinruais Como iocê 
analisa esser; mode/o'f na nos
sa i 1da diária' Ene padrãn de 
1erapeut1ca e vrvencwdo pelos 
med1cos ec;pinras na realidade 
dt7 seus C'onsu/16nos ou horp1-
rais' 

Nuhor facurt' O)), ao lado Ól' João Mo}Sês Abujudi, Elhuhl•lh Nkodcmoi>, l\larll nt' Nobre, Roherto Brolio, Sergio felipe, e demais 

oas, entre aluno" e func1onan
os. e ocas1onalmente alguns pro
fessores. Segundo Ademir, o que 
une o grupo e o faz ex1sur por s1 
~6 é a vontade de e tudar <la 
pessoa que o procuram Ele d1s
&e que a feira de livros e a reali
znçJo das pale!>tr.1 estreitaram 
a.inda mm os vmculo de am1-
1..ade entre o participantes. Ago
ra eles eslão estudando a real1-
z.ação de outra auvidacle . há a 
propo la de e fazer uma pale -
tra por mês na Un1camp, outra 
feira de livros, tuuo isto fora <lo 
horário ue e tudo que se procu
ra pre ervar com umu maior di
vulgação. A auvidades do gru
po e e as últimas palestra<; f o
ram d.Jvulgadas via Internet, sen
do que Já obtiveram um retomo 
de Portugal em que uma pes oa 
da Universidade de Lt boa lhe 
mandou uma hsta de endereço 
e telefones de Centros Espíntas 
da Europa (pamculannenle Por
tugal e Espanha) Também bou
~ e o mesmo tipo de retomo dos 
& tado Urudo~ 

No úlllmo ciclo de pale tm 
prof cndas pelo Dr Nubor, os te
m.as. foram os cguinle · 1. As
pectos C1enLíficos <lo l·enômeno 
Mec.iíúmco, 2. Doenç.is Menuus: 
Conceito Espfnta, Diagn6 tico 
e Tralfimento, e 3 Princípio C1-
enufic~ do Espinusmo. Adenur 

úhor Fa(.'Ure A pnmeira 
co1 a que quem dizer é que nós 
omos entidades C'iptntun1~. por 

i., o, a doença, enquanto ofn
menlo, esta sempre ligada a um 
a pecto ps1cológ1co. a uma 
transcendência e pm1ual. E pre
c1r;;o e clareccr 1s10. enão .il
guém vai imaginar que perna 
quebrada não "'CJa uma doença 
fí 1ca e te.nha alguma conotação 
e p1ritual Ao d1rer que nao M 
eparação entre doenças füicas 

e e pinlua1s estou me refenn<lo 
espcci t 1camentc às doenças 
mc11ta1 e p.irt1culurmente ao 
sof nmcmo cau ado pela doen
ça, o qual pode cr até o da per
na quebrada. Entao. para mim, 
no proces-;o do adoecer há cm
prc um sign1ficC1do, uma rarno 
de er. uma motivação cspmtu
al, uma tr.m ccndenc1a. Agora. 
uma preocupaçã•J mu110 éna 
para nó • médicos espíntns é 

componentes du mesa inaugural do Mt'dncsp-95 

Nuhor 1 acure na pak,tru lnuugural do l\lcdm·.,. p·95 
como no compon,mnos? hu 
'CJO que até no me10 mé<l1co-cs
ptntn, tema-se fazer um compor
tumcnto acodcm1co na vida pro
fiss1ona.I e um comportamento 
e pínta no cenLro espíri ta ao 
qual cada um pertence Desde 
cnança. envolvido fX!IO umb1c111c 
espmta no quaJ fui criado, nun 
ca conscgm vivenciardot com
po11amenros Desde que es1011 
U"'.ihalhando como méd1LO, todoi; 
que me conheceram sabem c1uc 
sou espírna. t.mto na Untcump, 
no consul16no particular ou den-

tro do hospital em que trabalho. 
porque n.10 me acanho em d11er 
"olha, tem mais Ullli.l mlerprela 
ç<lo, é ,1 v11o;ao espiritd que faço 
Jus doenç.1s". cspecwlmcnte na 
área de ncurologrn, de 11curops1-
col11giu e de psiqu1c1tna Mas. e 
ugo1a, o que 1 10 s1gmficou? 
Qual é a mud.mça que mo faz') 
O que a<:.ontece é que nós, en
quanto rnéchc<1s, ape'iur de C\pÍ 
nta • nfio temos a cnpac1dudc de 
1 a o mundo cspmtual de pe!i 
quiwr o mundo espmtunl. de 
çcnt1r o mundo espmtual, e orno 

AULAS DE ESPIA SMO 

----1 , .__ __ 
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A troc.1 de mcn ugens via 
BBS's (Bullet111 Bo.1rJ Systcm), 
sistemas eletrônicos de informa 
çào que hoje s;1o ver<lnde1ros 
meio de comumcaçuo, e u che 
gad.i mJ1-; efellVil da Internei no 
Brus1l e\Wo gencrnl11.a11do o uso 
d,1 mfonmfüc.a cm mu1t'1s dire 
çõc~ Além de ~onhc1.:cr o mun 
do t,c; Lrnantc dJ <.:omumcaçocs 
dc dados, p1ogrnmas, 111cl1ce' 
ec;onônm..u JOgos, humo1. s1-;
tern J<. ope1 uc1011.i1<> e de relecom 
prn-;, e d;i oportun1d,ulc di: hucr 
novas nn111adc<; dentro e lorlt dJ 
trea, os u-;uànos do-, BBS' po 
dem hoje nbter mlorma~oc'i 'º 
brc º" m.11s d1ver.os .l"''iun111"' e 
até part1c..1par d1: cun1os c11111n o 
de hpll ltl"illlO 

PrcoL.upado prim..:1palmcnic 
<.:om i l quuhdudc de "1d,1 do ser 
humano, Ado111., Sultbn, 42 
. ºº" <11\trólo •o engenheiro l' 
<.:r1úd11r do BBS Alto s1r il , 
C11nt 1 que i>cu s1~t~111.11:,.,t,1 \oi 
1ado n u i.11n1os d;i No1..1 1 ri1 
e 01t.:11 1om o e vid,1 lltcrrldlt\O 
ls4'\I, 'e •undo ele o <l1fcrc1t<;11 

da 111.1111111 dos B8S' • omk os 
.1 suntos sfio 111t1i'i gcnéi 1c:o~ e 
v1 am 1 und,11nentaJme11te adqu 1-
ri r 111lormnções em .tssunlo'i 
mnis técnicos, como ter ucc:-.<;o 
n no\i11S progiamas 

"Nosso obJel1 vo mn1or é uhni 
c'ip.1\llS u grupos ink:rcs'\.1dos 
cm dhcutar 11 Nova l·r.1 e suas 
temáticas e ... pcdli as. Acredita 
mo' qm, o cr humano e o <>eu 
contato com O:!> cmclh.1nleo; po 
Jem rq11d.ir no clcs1.11he1la de 
no\loS p.1u1d1gm.1s Po1 L.mlo, 
a u111os 1..:omo nstrnlogrn torot, 
au1oconhc 1mcnto, rn11ologlll, 
P'1Colug1.i, saude, ol11ncntn~ao, 
cspc1 .11110. mmonuo; e 1 "P" 11"' 
nw fio 1cmn"i pri 1pno pum o 
110,so BHS", nlin11ou . 

t 0111 apena seis rnc"e" <te 
ex1sk m.: 1.1 e 1prox1mudumcn1c 
100 us11 nos/drn. o BBS Alio 
A'>t1al possui ho1c 1 <; conh!rl'n 
< . .1us. coJ' quul t11m urn u;,,11ni.1 
espc~il ll o, ClltlC C'ilC'5 U de 1 ' 
pm11s111l1 qw.• 1ra:t .10 u<;uáno 
rnform,1\:ocs sobre Allan 
Kard ·~ . ft:nômenos e pfrlla,, 

se fa1 com uma r.id1ogrnlia do 
cr:imo ou do tórax, uma lomo
gmfia, uma re<>,onanc1a nucle
ar magneuca f: 1 so u.s vezes me 
preocupa, no <>enudo de que a 
nossa contnhu1çao é mmlo po
bre: nós re.almente cremos e não 
\emos. sabemo" que existe mas 
não sentimo nem palpamo,, 
po1tunto, como tomar e<.Ul mter
pretaçfü_1 práncn contribuindo 
parn u awaç;io nu no!.sa profis
sãn e ah\ tum.lo o olnmcnlo do 
doente;;? 

F.E. . Realme11te. 1uo tem Sido 
v1ve11cwdo., 

Núhor. Neste momento \em 
,1qucla dlÍ\ ida Jo que s1gmlic11u 
o sanatóno espíntn, o médico 
e-.pínlil nos hospitais e ... pintas 
neo;te-, ulumo 40 ou 50 ano' 
Que contnbu1çao trouxeram> 
Acredito que foi uma fase 1m
por1nntc e não digo que ela 1c
nhn perdido n r.iz.ão de er, mas 
CTCIO que e,c;a fo~ Cl\tá pelo me-
00 H1perada Por outro Indo, 
e<;.tãmos vendo us pessoas lidan
do com rnvest 1gaçoec; obre 
v1wncias de viJns pus~ada,, 
ma nó mtd1co , que 11(.lamos 
com eres humanos fazendo en
tre\ 1stas de problema ps1col6-
g1cos. mcntai , e l,lmos quase 
m1ox1cados pelo 'o lume de m
fonmu.:oc, d.i vida de hoje pela 
complcx1<lndc que é Então. 
<llTe'icentar mais dado do pa~
o;ndo a sobrecarg,1, ,ué para nós 
médica<., é tarte dcm:.u-; l ', ne..-;-

recn 11rnaçuo e o prngrcso;o e"
pm1unl. metliun1Jndc, lei., m11-
rn1s, h1!.16rtt1 do l">pmt1 mo, 
1 ptr1t1!>rno no Bro il. C'htco 
X.incre méd1uns t.imosos 

O coordcn,1dm di.1 wnfcrên 1a 
e Jo cur-.o de h.pmu~mo, Jose 
Da 1110, do cc11110 espírita 
~le1111l'1, conta que unte' de ren· 
liz.u o trnbnlho no lto Lrul 
16 e comun1CJ\ u com grupo' de 
csllldos ª' unyndo" e1;p1rt1,1<; dos 
1 1 IA ntr.i\ ~ ... do BDS' . usun 
cio comCI 111tc1 mcd1áriu n 
Internet "( oloc.ava mcn t1gen\ 
l>ohr\: 1 <,p111ll!'.l\lO cm confcrcn 
lhtsdi.: nl1g1uo d· uutmo; DB ·,. 
O A<lon1s ,,, \ 1u e m1.: con' 1dou 

e contexto, a mmhJ du\i1da é 
comn cmztr1/n111 para a med1C1 
1w 1111/1 ando a 1111erpretaçãa 
t spfrira e pecialmente para a 
doen~as mentm . por4ue~ como 
me comportar eu se 1, tenho de me 
comportar como esptnw Pode
namo'i nó mtrodunr no consul
tôno médico sessõe de de ob-
essilo / No momento. acho que 

não e local adequado 'ó . mé
d 1cos podenamos ir IJ no centro 
e\ptrtta e pa sarmos a dmgir, 
agora, as e süe de dc"ob-c;es 
~º" Tlllnbém acho que sena de., 
merecer o.;, 'alore que trad1c10-
nal mente exJ tem no centro espí
n ln Então. como erá nos :-a cou
tn bmçuo" Em pnmetro lugur é 
nece "ano lembrar que nos. mé
d1coç,, temo~ que também nos in 
clu1r entre aquck que precisam 
cre cr,e\oluar,redmtlr.apnmo
rar, consc1enuz..anJo-nos do nos-
º papel, procumndo crescer e 

ptnlualmente. porque. dCJXll dis-
o. é que nós \amos enxergar E 

n no s.a contnbu1 .io, no momen
to. ac.ho que deve er. por e em 
pio. a 111úli1;c cilSo a caso com 
mais prolund1dade. acrescentan· 
do a e.ida um deles a' t uo esp -
ntn clm. problemas do ofnmen
lo Tenho aqui no on ult mo, to
do os dta.'i, pacientes que reln
lam de dobramcnros do corpo es 
p1ntunl, '1socs de cnudades e.s
pmtun1s, reJ,1çõc com po she1s 
en amu~oes pns ad 1 , e i o ão 
co1s.1s cot1d1anas 

(Cont. Pág. 5) 

para lazer umn conferência e" 
pecíllcn s1)hrc EspmlJo;mo, o que 
uu.·11c1 fozcr com mmlu prazer". 
d1 'e 

H1s1ônco do E ptnlt,mo. rc
cncam.i\<ÍO e fenomcnos no te 
m.ts que Já pod m .. er a1;cv,ado 
pelos w.uárius do \llo .t\ o.;11-al 
BBS no cur..,o de .. pm11 ... mo. 
ma-. 11 l.-ndn tmnJ de seman11 um 
no\o tcm.1 estar à d1o;po ,,,10 
dos usuános O Alto \i.tral pode 
'cr Qt;Cl>~lldO lltJ'O\ e' do telefone 
(011) 816 8 !\.i orrc"Spondcn
uu' pl dem ser em mda ~ ru.1 
C onnto, 'i41/8 l íl Butnntil 
(_ LP {)'\'\ '6-060. no Paulo/ P 

( Cloudl 1 R. Santo ) 

l?q11ipa11u•11tos t' i11.,·tai<1ção 
Pnra a en1lr " BllS o tt\Ut1110 f'rt'< Htl ter um < omp11w lor. 

mio 1111ponm1d11 o 11pu O «1111po11t lltt mm 1 1m11orra111e t o 
modem um "fl'"' lho qu '011 c ta o < um1w1n lm ' 1111c Imita 
11 /i /0111C a I \Ir op.11t llio e rrsp J/IM\ I por ft, b 1 1 d 1J )\' 
do e omp111ado1 cm /0111111 <11~1111/ e tr1ur1n1111 - lo'i tlr f"rma 
mwló~1<a • w /mim wh /(}meu o 011tro nwdt 111 'flll e 1t1111s1<1l 1 
do 110 IJIJS O Alto '\ ft1L1l dá a { nonn m) w Çfl1trJ,., bt 111 e om1 
na <li/Ili 11( ão de e r1mp111odor< 'pt 1 ""' 1 
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